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a meior e a mais

diocese cefarinense

•
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SR: MANUEL RIBAS, quando assumiu
a InterventorÍa no Paraná, declarou pela
imprensa, terminantemente, que só governa­
ria ó Estado com gente limpa.

E, até hoje, não me consta que o sr.

Ribas tenha faltado á sua tão propalada
promessa. 'Embora houvesse recebido, por vezes,
como pessôa de imediata confiança da' Ditadura:
insinuações de caráter politico partidario, nunca S� I;!
notou, na sua' administração, uma aresta, SIquer, li
onde se pudesse apegar a implacavel mordacidade dos
zoilos de todos os govêrnos.

Foi assim que o homem se impôs. E é as­

sim que ele se vem mantendo na curul interventorial
do Paraná.

Quando da sua recente permanencia em Santa Ma-

Partindo de Orleans, no
ria, Rio Grande do Sul, recebeu o sr. Ribas, não

automovei particular do jovem fl\z muito, a mais estrepitosa manifestação de sim-
medico dr. José Balsi;;i, diri- patia e aprêço, de que é merecedor o indefesso e

QUEM vai de Orleans á séde do Braço do Norte, I der resolveu entrar num entendimento com a -diocese, giu-se á séde do distrito de arrojado administrador.
pa:sa por Sã� L�dgefG) e fi�a surpreendido ,com. a af�m de que fosse o predio cedido, provisoriamente, pa.ra Braço do Norte, terça-feira Assistir, pessoalmente" a inauguração do mo-

A I I I d
'

I di d última, o dr. joão de Olivei

11/' II
paIsagem.

. Igre�a, o co ��IO, uma c�sa comerciai, a insta ação e um .g�u'p0 esco ar, com a con ição, to avia,
ra, diretor do "Correio do numento aos ferroviarios, foi o que deu motivo a

,i algumas residencias coloniais, e, alvejando ao sol, de ser o mesmo dirigido por um padre, sem que este re- Sul», que ali foi, especial- que ele sentisse, bem de perto, o palpitar da alma
I

na limpeza da caiação, pôsto em suave colina, o ce- cebesse, por isso, quaisquer vencimentos. E assim se insta- mente, em visita á majestosa do povo, em tôrno da sua incorruptivel e' serena
! miterio católico. Tudo isso constitue a realidade de lou o grupo, a que foi dado o nome, de «Dom Joaquim». igreja, que se constrói na loca- individualidade.

um cênario bucólico, em que predomina o verde E hincionou durante algum tempo, sob a' direção do pa- lidade. Acompanharam esse E note-se que a homenagem partiu de gea-
do vale, por onde serpeia, de manso, o maior dos dre Jacó, que lhe vinha imprimindo a melhor orientação, jornalista, durante a sua ex- . .

d--i cursão, os srs, dr. Arsenio te que escapa á sua juns ição, e que só a tribu-
afluen,tes do Tubarão. ensinando e educando com o nome de Deus, pelo que se Pessôa Lins, major JOâO Cui- tau em honra aos seus méritos e ás suas límp�das

Daí a minutõs, o automovel, rodando numa estrada tornou um estabelecimento de ensino modelar, com as marães Cabral e Angelo AI- qualidades morais.
larga e bem cuidada, penetra na séde distrital. A impres- 'classes superlotadas, pois que obtinha a" preferencia dos berton Luiz.

" _'

A expontanea raaniíestação dos habitantes de
são é excelente. As ruas são muito limpas e atestam os colonos, até mesmo daqueles que "se� encontram alguns qui- O regresso a Orleans se fez' Santa Maria, é 'O índice pelo qual se afere do
serviços da prefeitura do municipio, que, valha a verdade, lometros afastados da séde, no mesmo dia, á tarde. interesse e da admiração que o sr. Ribas desper-
não se tem descuida.d? das estradas e dos distritos: me- Um dia, entretanto, por sugestões de chefetes des- ta nos Estados sulinos, vizinhos ao seu, pela no-

lnotando-as e beneflclà.n?�-Os com louvavel operosidade, prestigiados e nulos, resolveu a politica afastar o padre O cel. Aristiliano solicitou
bre e valiosa atuação que tem s�bido imprimir ao

Basta penetrar n� mUnIClpIO de TubalãO, p�ra, �es�e Jacó da direção do grupo, afim de que, entregue o es-
seu govêrno,

logo, notar-se o I�t�resse com que o atual prefeito vai CUi- tabelecimento a outro diretor, pudesse o partidarismo 10- demissão da Interventoría Na terra dos <guascas>, o Interventor pa-
dando da sua administração. cal melhor influir na escolha de professores e serven- O ceI. Aristiliano Ramos, ranaense visitou todos os estabelecimentos de en-

Qgem chega, porém, ao Qgadro de Braço do Norte, teso Mas o povo não se conformou com isso. Muitos Interventor' neste Estado, es- sino, tendo comparecido ao de Artes e Oficios e

não póde sopitar o seu espanto, diante do majestoso pais retiraram seus filhos do grupo, e começou, en-
teve a 19 do' andante no Pa- ainda á séde da União dos Caixeiros Viajantes,

I d I b b E' f lacio Guanabara, tendo solici- d f' bid d ftemple cató ico, ergui o na p anicie so er a,' uma cons- tão, uma e ervescencia de intrigas e de mexericos, em
on e OI rece locam expansões e expressiva i-tado demissão do cargo, que não di'

tração que não encontra rival, em nosso EstÇldo. Vê-se, tôrno desse estabelecimento. O padre Jacó, cheio de foi aceita pelo sr, GetulioVar- a guia.

ali, a igreja nova, construida no amplo formato de uma brandura e de calma, procurou serenar os' espíritos, acon- gas.
O banquete que a sociedade gaúcha lhe ole-

cruz, medindo 50 metros de comprimento por 20 de lar- selhando os seus paroquianos, contendo os mais exalta- nUxnuun:u:u:uu) receu, no clube Comercial, em Santa Maria, ultra-
�ura, com os dois braços bem largos, abertos numa ex- dos, desenvolvendo, enfim, uma persistente vigilancia, no Comprem o «Correio do Sul» passou a qualquer expectativa.
tensão de 34 metros, como um símbolo de acolhimento sentido de evitar passiveis

- �tIlitos . ".
'

Manuel Ribas é, irrefragavelmente, um Inter- \

e de fé. E levanta-se o templo, de cujas cobertas pon- Ha contudo u ri"
.

di
ventar exemplar, eminente patriota e

'

desprendido
'd .

I d
.

d"
..

d
' ,ns po 1 iquetros m Ignos, que pn- O Ernanl" C t

" de mesquinhos, interesses .de partido, co' locando ote,agu as vai-se a ongan o a torre, mmareta a, atmgm o, mam em lançar a di' rdi I lid d
-

b r. o rim
.

- scor Ia na oca 1 a e, ora arrom an- b d E d
.

d d Ialmal, a altura de 3 6 �etros. .. .
do a porta do predio em que funciona o grupo, ora

em o seu sta o acima e to a e qua quer exi-

Que belo e magnihco edificio ! Como ele honra- tiroteando alta noit I d 'd f'o d Depois de alguns dias gencia de caráter politico. Daí o seu renome, a
.

'

d d dif
' , e pe as ruas a se e, com o reo e; d

. "

d d IAria qualquer Capital, pela gran eza e sua e I reação e
por meio de indecorosas perfidias tribui

e permanencia nesta zo-}, sua notone a e e o re eVQ marcante que o'

.

I' "d d t d d I' h it t .,
"

a 1 urr a responsa- na, onde esteve em impor- destaca, no quadro dos Interventores com que asunp ICI a e encan a ora e suas in as arqui e urars i bilidade aos colono
.

d d -

..

Ih d I - s, amIgos o pa re, que nao se con- .

f" I }'fl D' dura
,

Brasil I.E aquela f?rmosa Ig�e)a, orgu o a popu açao formam com a nova direção de um ginasiano inexpe-
tante comissão pro rssionar, me 1 ua Itíl ura governou o rasn, até a promui-

colonial e em, cUJa cons�ruçao os homens da lavoura e do riente, o qual, ao invés de harmonizar as coisas, ainda
retornou á Capital da Re- gação da carta constitucional daSegunda República.

trabalho, de abulo em abulo,. de oferenda em oferenda, serve de veículo a noticias tendenciosas t itid �
pública o ilustrado e ope- 'J�====================.dJ

., di d I t d t d "
,

• ransrmn as pa raso engenheiro dr. Ernam
ja ispen eram a gu�a� cen enas e con os. e reis, ra Florianopolis.

'

representa um prodigio de crença e convicção, ates-
. ... I. •

de Bitencourt Cotrim, no-

tando o amôr e a fidelidade dos colonos e dos brasileiros '

Mas, tu.do. ISSO ficaria imediatamente sanado, SI o me bastante conhecido em

á religião dos nossos antepassados: que é, em suma, a re- Govêrno. restítuisse á par�quia o edifício co�struido pel.o Santa Catarina, onde s. s.

ligião" do Brasil.
." pov.o, ahm �� ma�ter" alI, � s�a eS,c�Ia CrIstã

.•
RestI- des.fruta largas e sólidas Em visita especial ao dr. o maIS breve possivel, es�

Um nome desde logo se ouve, alI, em todos os la- tua se o predlO, que e da Igre)a e nao do governo, e amIzades. Alvaro Catão, estiveram em teve o' dr. Alvaro Catão

res aflorando nos labios cristãos, como o de um benfei- c?nstrua.se, no Quadro de Braço do Norte, um edifi- Na véspera .da sua par-
Imbituba os srs. major Pom- em Laguna, afim de retri-

tor' e de Uql p:ai: _'_ é o do padre Jac6 Luiz Nebel. CIO para o grupo escolar, que ali funciona. tida, o .distinto engenheiro, pilio Bento, Chefe do parti- buir as visitas que lhe foram

,

Este homem, que é simples. e bom, tornou-se, des- Si em quasi todas as localidades populosas do Es- que dedICOU todo o seu te�- d� liberal?� Lagun�, pre- feitas. O ilustrado e pres-

de muito, não .apenas na paróqUia do Quadro do Norte, tado, tem o Govêrno mandado edificar grupos escola- po aos afazeres que aqUi o fe�to mumcIPiil GIOcondo tigioso politico sentiu, bem

mas em todas as paróquias circunvizinhas. u� .apóstolo da res, por que não edifica um, tambem, no Quadro do tr�uxeram, d�sculpou:se por
Tasso e coronel Fontoura

I
de, perto, (; ambiel1te de cor-

verdade e da consolação, percorrendo, dlanamen�e, as Norte?.. nao lhe ter Sido passivei re- Bor?es, ?ig?os repr��entantes &didade que ,envolve o seu
-

I I" "t d h' t h- ver os amigos tend do sItuaCIOnISmOpolItIco local. nome, na terra lendaria quecape as co amaiS, VISI an o o)e umas, ou ras aman a, A séde serve, ali, a um distrito importante, vasto . . .' o, por-

atendendo chamados para os rincões distantes, descendo' . . ISSO, transmItIdo ao nosso O dr. Alvaro Catão já tantas atenções e geritilezas
e nco, mmto. supenor a vários dos nossos municipios. d' I d

ás grotas e gal!1ando as serras ínvias e pedregosas, no H I I d d J f b
uetor o seguinte te egrama: percorreu, em automovel, tem e sua parte recebidq,

� a, na oca I a e, a gumas á ricas, muitas casas co- IMBITUBA 21
'

d h d TI' d d. .

dI' h do m rI'bundo o' t
- «[ .to o o trec o 'a« erêsa num ongo peno o e qU','nze'IntUIto e evar a c oupana ,

o sacramen o merciais, diversas vivendas assobradadas e excelente hotel
' .

d t -o di'
- Dr João de OII'veI'ra Cristina» até Lauro Muler, a.nos de trabalhos e opero-a ex rema-unça . sen o a i um inação pública provida á eletrecidade, por"

;

O d J 'é 'd lo d c I nI' T d Laguna 'Obrigado mo sendo alvo, em todas as sldade, em prol dos maI'ores
pa re aco o lO as o o, as. o os o meio de fôrça hidraulica, devido aos esforros do abas-

. -, -

amam, todos o re'ip'eitam, todos o consideram como, um d
.

d
.

I T d
' :t díficar meu programa, co"n� ,estações da nossa via-ferrea, interesses sulinos.

"ta o m ustna sr. eo oro Sclickmann. E, alem disso, d Ih d Dmrotetor espiritual,naquela vasta região, que abrange mui- 'd d B d N
.

- sequencia atrazo Ilagiba, as me ores emonstrações esta vez, ainda, ao re-
r tem a se e o raça o arte a maIOr, a mais linda .

d d
".

á C
.

I d
�as leguas em redor. ,

_ e admiravel igreja de Santa Catarina, que é o templo
anteclpan o' viagem, privo- e SImpatIa e estIma, por tornar apita o país, leva

E' I I d t mplo A I'gr 'a t d me prazer VI'SI'ta'r prezado parte dos seus inúmeros amI' - o talentoso engenheiro a cer-e'e e a a ma o novo e . e) ,que a o os católico," levantado pela perseverança e tenacidade do
'

I I d d c-on t
- f' "d 'r amigo Abraros (Ass) ,g,QS desta região. teza de que, no:-uI do E·-

empo ga pe a gran eza e sua s ruçao, 01 engI a padre ,Jacó LuizNebel.,
.

:ç' • -" -
-" "

p,elos seus incansaveis esforços, desde a primeira pedra Cotrim» De.vendo regressar ao Rio lado, fortalece-se, cada vez

até o estado em que hoje se ,encontra, já coberta e já Constrúa o Govêrno do Estado o edificio do !!!""""""..'!!.!""*_ MA ". ffl!f@ m

.

Wil!ilifiW...

'

mais, o seu prestigio de ho-

recebendo o seu r,evestimento externo. . grupo escolar do Braço do Norte e mantenha, em' sua d
" mem público� sempre devo-

I f h d d b)" I
nome o governante op'eroso, qU,e assim o benef)·cl·ar. d dAo lado da igre)'a, ha um vasto edificio, construido' ac, a a, o nome essa e ISSlma e canso adora emi- ta o ao esenvolvimento e á

.

I' I
.

I I d f" ,Fóra disso,' o grupo escolar, funcionando" num, pre- d d S Cpela População católica e destinado á e�cola paroquial. nenCla mora, aposto o ma terave a e CrIstã, que é d'
�. gran eza e anta atarina.

O J
.

h' b' d FI
. 10 que não é seu, mas do povo, que o construiu

que ali' funcionou durante muito temp'o, prestando á in- om oaqUIm, oJe arce lSpO e onanopolis. f' I' -����::::::::::::::::��::::::::::::::�para lns re Jgiosos, 86 constituirá motivo de
. perma-

� --

fancia os mais assinalados serviços. Feito isto, os colonos e todo o povo daquele nentes rixas, com evidente d
. " ' Cartões de visitas, papeis

Em 1930, porém, O' então presidente Adolfo Kon- ,uberrimo distrito só terâo motivos para ben:lizer o de dos que, persistirem n'o 'eAerrspor.eStIgIO e Impopularida- para cartas, envelopes, etc.
ã' venda _ne!�� re�a&ão•

Direção-Comercial:
•

LAGUNA, Sta. Catarina, 29 de Julho de 1934•
•

J. MARCONDES CABRAL •
ANO I I I NUMERO 135•

•
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o diretor do "Correio
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o sr . João Pinho

, RIO. - O «jornal do Bra�
sil» faz, pilhérias a propósito
da assinatura da Constituição;
das quais descatamos as se�'

gL :'ltes:
'

-' «Canetas, canetas eca-!
, netas. ,Uma complicação. Apa­
receram canetas de ouro, com

brilhantes e sem brilhantes,
canetas de prata, canetas-fon­
te modernas e canetas simples,
.dessas que hoje custam 'Um

tostão e, em 1891, deveriam
custar dois vintens á duzia,

'

O sr, Luiz Sucupira apa�
receu com uma eanetinha im­

pagavel. Pequeninha e fininha,
toda branca. Dizem que foi

presente de primeira comu­

lnhão, Mas, qual! O sr. Su­
cupira declarou que aquela

,

caneta é Um patrimonio de Ia-
milia e deve ter 105 anos.

O sr, Bias Fortes, enquan­
to escrevia seu nome, .ia di­
zenda:
- Pretendia trazer a ca-

o sr. Arão Rebelo, na Ou

tra encarnação, será noivo
de Anita Garibaldi

,."

O sr, João Pinho em �fa-
da 'entrevista do

Gil .Costa
ce

sr,
O dr. Gil Costa" desern-

Ibargador e jornalista, em en­

trevista concedida ao Diario.
de Noticias, do Rio, cuidou

,

largamente da politica esta­

dual, atacando, com certa
,

veemencia, o interventor Aris­
tiliano Ramos e editando um

rol de nomes, mais ou menos

conhecidos, que, no seu dizer,
compõem o quadro dê vaia­
res da coligação republicana
do Estado.
Ha, nessa entrevista, vá­

rios eguivocos, que podem
transitar sem reparo. Um; en­
tretanto, merece imediata re­

tificaçao,
E' que o dr. Gil Costa,

incluindo o nome do coronel
JOãO de Guimarães Pinho na

lista de próceres elegíveis
pela coligação, não se lembrou
que o antigo politico lagunen­
se, ainda ha poucos dias, de­
clarou, pelo nadical, do Rio,
que está definitivamente afas­
tado da

. politica de Sal1lta
Catarina, em a qual não mais
pretende ingressar.
Foi tão clara essa manifes­

tação do ceI. JoãO Pinho, de­
finindo a sua atitude de com­

pleto alheiamento á vida pú­
blica estadual, que não dei­
xou a menor dúvida quanto
'á sua orientação e conduta.
E' que s. s., p;>sitivando o r. _ ..,

seu m?do �e sentl�, acresceu- 1/30A0
d.()!M;IRA

Itau, ainda, que, Si houvesse, t"'I.!1-�DJ.-t)6lAl)O -

por ventura, de retornar á /'ic�ilã causao cri-
atividade politica, em sua ter- I Il.... rn es e cI,v'elJ' ....i

o sucesso alcançado porum Zaro

artista Iagunense
Aga ,foi casado .

treze vezes 'e pretendia contrair
novamente matrimonio - Quasi 150 anos de vida!

, ESTAMBUL (U. P.). - .matrimonio mais;, uma vez,

posta dos srs, dr. Fe;nando Acaba de faleeer Zaro Aga, pois se encontrava V�U\lO e,

de Azevedo Moura, dr, Mon- o homem mais velho do mun- não tinha quem cozinhasseas
teiro Neto, Angelo Guido, .do, vitimado pela violenta cri- suas sopas, .como declarou pi­
Kurt Geisler. e Bruno Soltman. se de uremia que ha longas' tor�scamente. Da sua próle,

E�sa comissão trabalhou d�s' semanas o vem atacando. ,alias numerosa, resta apen�s
10 as 12 horas e das 1-4 as: N. da R. - Zaro , :Aga, uma filha., Zaro Aga pôde
17 horas, adotando, para es- o novo Matusalém, contava sobreviver a quasi todos. Sem"
colha dos três melhores dese- quasi um seculo e meio de, pre se absteve de bebidas
nhos, o seguinte criterio: idade, comprovada por decu- alcoolicas e conservou �té 08

Efeito artistico - Adapta- mentos autêntic�s e, pela ob- últimos momentos, � mail!

ção ao fim - Poder dê su- servação dos crennstas, Esse completa lucidez mental.

gestão sôbre o público -Aclap- e��mplo surpreendente de vi� Zaro Aga faleceu na sala

tação á execução técnica. talIda�e, nesta. épo,ca em que d� clinica do .dr. Bedjêt Sa,;
O julgamen'to, que foi pro�

o í�dlc.e .

de Vida. e c�da vez bit, no J:Ios!>ltal d� . ��ftal.
cedido, ignorando a comissão mais diminuto, fOI o?Jeto. de A�, examina-lo no IniCIO .da

o nome dos autores dos dese- l�ngas pesquisas medIFo-b101�- cnse uremlc? que. o vitimou,
nhos " deu a 'seguinte c1assifi- glcas. Zaro Aga fOI' examr- aquele medico disse que .as

cação :

. nado por dezena� d� .

sumida- condições mentais e Iisicaa de

lo. I «Farrapo» ,

des do mundo cientifico e an- Zaro eram um fenomeno

d . ugad Osvaldo Ma-
dou em excursão triunfal pe- unico, escapando inteiramente

P:Ji: ommo e los Estados Unidos,'onde ga- ás leis cientificas.
,

g ães, nhou bastante dinheiro, exibin-
. 20 . lugar :__ "Pampa», de do-se em teatros e feiras. A

-,,,-,,,-,,,-un-ou,-..-"......_,,_.._

Nelson Boeira Faedrich. vida trepidante da Americ'l
30. lugar - «Pampas'», de do Norte deixou-lhe, entre-

Osvaldó Magalhães. tanto, uma impressão de ator­
doamento. Zar,o Aga prele­
riu regressar á Turquia,' sua
ter:ra natal. \,

' •

Casado treze vezes, o fa­
moso macr,obio anunciou, ha
dias, a resolqção de contrair

Morreu o homem mais
. velho do mande

.

�
,

Osvaldo Magalhães, o jo­
vem pintor conterraneo que
tanto nos tem deslumbrado com

as suas criações magnificas,
consagradas com louvor pela
imprensa carioca, está se. im­

pondo, igualmente. como valor
autêntico, revelação brilhante,
nos meios artisticos da Capi­
tal gaúcha.

ra, seri.a .a? lado do i�terven- neta com que meu pai assi- Ainda agora .tivemos a gran­
tor ��lsiIhano Ramos, cuja .nou a Constituição Mineira. de satisfação de saber, pelos
administração aplaude e exal- Tive, porém, receio de que a jornais riograndenses, que Os­

ta, como sendo das mais ho- memória dele protestass-e. valdo, tendo participado, cem
nestas. ·e proficuas, que Santa Diziam, mas não consegui- mais trinta concorrentes, ao

Catarma Já teve. mos apurar, que o sr. Arão importante Concurso de Pro-

Ora' Si outros equivocos Rebelo assinou com a' caneta paganda para a ExposiçãO do

podem transitar, esse, entre- pertencente a Anita Garibal- Centenario Farroupilha, rea­

tanto, reclama pronto esclare- di, e com a qual aquela sua' lizado, .. a 14 do corrente, em

cimento, no interesse, mesmo, "admiradora"» escrevia as Porto Alegre, conseguiu co-

do intuito.de elucidação e pro- cartas particulares. locar-se em 10. e 30. lugares,
paganda, visado pelo dr. Gil levantando, .. resp�ctiyamente,
Costa. Promotoria de Laguna os premios de 700$ e 300$.

Os trabalhos apresentados,
num total de 39, foram jul­
gados por uma comissão com-

EXPOSiÇÃO 00 CENTENAHIO FABRQ,UPILHA

o artigo 1 08 da nova

ConstituiçãO Federal �estabe�
lece que «são eleitores os

brasileiros de um ou de ou�

RIO, 19. - Em� editorial tro sexo, maiores de 18
de hoje� diz o «Diario de No- anos, que se alistarem na

ticias».
'

f d I I
.

6rma a ei». A etra /0»,
«Vitórias ha que valem '

como derrotas. Salvo quando do. § 10. do artigo citado,
as derrotas são honrosas... acrescenta que p6dem_\'alis­
O !ir. Vargas triunfou. Mas tar�se e exercer o voto «os

ha várias modalidades de tri- sargentos do Exercito e da
'unfo. Ha triunfos substan- A d d F

'

cia:lmente diferentes'_ elltre si.
rma a e as, ôrças au-

DependeQl da 'maneira como
xiliares do Exército, hem'

são alcançados, dos meios e como os alunos das escolas BELEM, (A. B.). � A

d d '1' d
'

' policia paraense está' empe-
mo os emprega ,os p'ara a sua mI ltares e ensmo superior hn ada em esclarecer detiniti-
conquista. Vejamos a verda- e os aspirantes a oficial». vamente o caso do ,«seroc»

, deira expressão da �itória do
G ,. V El b -""--

norte-americano \Viliam Bar�
sr. etu lO argas. e o te- ret, tambem chamado Carlos
v� 175 votos. Quem Ih'os' ll·co"r de ovos Sanforde, prêso em Alcoba-
deu? Os intervent6res. Que '

. ... P O A
.

L I F
ça, ha, tempos.

s,ão os interventores.:' essoas sr. ntomo apo i ilho,
G I· V

Trata-se de um ex�aluno da
que. o sr. !!tu 10 argas co- proprietario do Departamento
locou no govêrno dos Estados, Industrial Sto. Antonio, de Escola Naval ,dos Estados

I
'

alguns deles mediant� (J inau- Tubarão, teve a gentileza de Unidos da America do Norte,

S i V. S. vai comprar. dito 'compromisso de fazetem oferecer-nos uma garrata' do cuja vida se tem caracterizado
, calçados para cri, o.s seus deputados votarem saboroso licôr de óvos, de sua por uma s�rie de peripécias

anças, não deixe de vi- no Ditador. Caracteriza-se, por- fabricação. A deliciosà bebida, escandalosas, e que agora es-

CHERBURGO. _ O Foi apresentada, a 18 ,do sitar a tanto, nitidamente, a feição do� além do seu fino paladar, é'um
tá ás voltas com a policia

d h W' h' t t R' d J' liAS! 'a.TOVIDADES
.

di' S'"
brasireira. _.

corpo a sen ora as mg on corren e, no 10 e anelro, \I
.

l'!l ,

mestIca a e elção. I os mter- precIoso fortificant�" qUe muito �

Luiz, recentemente falecída denúncia. contra Hermes, Cos- ventores se tivessem reunido recomenda o estabelecimento Já se duvido.u de sua, -in-

L f· t' t di' E
.

h 5 A
. Tem sempre ..

sOftimento I I
.

T 'd d' I
em ausane, OI ranspor a OSlO, nc. auer entonto - I pessóa mente no pa aclO ira- ,em que é preparado. tegn a e menta, tão expon-

para aqui. Pela niaQhã, foi I Candido Barros Cabsal, im- em modelos GS mais mo- dentes 'e es�elhido. o sr. yar� ,Ao sr. Lapoli, agradecemos taneas têm sidp as' �édar.ações
embarcado no «Almanzara", plicados no «cambio' negro».,

demos.
gas, não tenam feito mais e, a oferta com que fômos dis- que Barret fel e continúa a xltu!xn:xn:XX%XXXlxXXX

com destino a Santos, Daí se- ,

' RUA GUSTAVO RICHARD, 92 melhor do qllefizeram os mes- 'tinguidos.
I faier ás autoridades policiais, "Lampeão" foi morto?

auirá para São Paulo, .reali-
- ,

(Àntiga Casa Ibanez) •

t t' t' para esclarecer seu E'
..,

mos In erven eres, represen a- xx,xXXX,XXXxXXXIXXXXXXl
'

caso. .

zando-se o sepultamento na- t'm que Jen o nudl·smo dos pelos seus mandatarios. _ _......". ................ _
bem possi'vel que se trate de ,BAÍA. - Comunicam de

quela Capl·lo,l. L li u (3-3) I ' ,

f ? n 'b"
.

t
' I'

,

..
sso e t�lUn o ( r-J.)(R,,", PMRTICIPIKj2Õe.r.: i um eXI ICloms a, mas e certo tuassu que o cOlltigente vo ..

Acompanham o corpo os
Mas, pGr que os interven-, � Df NOIV,,",DO,C,,<.rAlMEN-; � tambem que Barret é «Sefoc» lante, sob o comando do ca-

filhos da extinta, sr. Rafael' CHICAGO (U. P.),_:_ Um PUR G O L E I T E tores elegeram � sr. V�rgas? I ��o��/:�MENTO. HC.�, S
de alto bordo. Esse individuo bo José Cerqueira, travou com-

Luiz, e Maria Pires de
\

Me- juiz de bom coração garantiu Porque o sr. Vargas vai man- I � "'co R R ElO DocnU_6 l foi prêso em plena mata, na bate com o grupo de bandi-

lo, esta ,com seu esposo, sr. a liberdade vigiada por um I
,dar eleger os interventores. ,._-_ • ..._.�. região de Murú, onde se em- ,dos de Virgolino, no lugar

Firmino Pires de Melo. ,an�, a S�ml!1el WalaceJpnior, 'L
!Puro negocio. Puro mercade- Irn::xxxxxxxu:xxxxmxx ,brenhárafugi,ndo di" policia de denominado Brejo, municipio

O ex-presidente da Repú- e a sua. Jovem esposa, �ue ti- 1 axanfe e Purgativo s,egum : jamento de posições. ! Gonterranea que Alcobaça. de Bom Jesus, de Meiras. Hou-

blica permanecerá 'ainda na
nham Sido presos depOIS de ' .

' Isso é triunfo?' d t' Afirmou que no interior do ve tiroteio fortissimo, resultan-

Europa.
'se terem casado em trajes ada- I Sabôr de confeito Ha mais. Ha os cla�sistas. se· e� aca Maranhão, de onde procedia, do- a morte de Virgolino, uma
micos, na secção pl'ehist6rica!' Que Sã? os. classistas? ljma, Por informação, particuiar, vestiu batina, conseguindo ilu- mul�er e "uma criança, que

;::::::::::::::::::::::::::::z:z::::::::::::::::::::::::::::::::�/, da Feira Mundial de Chicago.: EM ENVELOPES �as mUltas lllVenç?es utllIta- sabemos que obteve distinção dir a boa fé dos habitantes, estavam' no 'gmp0 referido.

_ «Deiyarei voc�s'em li-
-

nas do sr. qetulIo Vargas. em todas as materias, nas úl� muitos dos quais batizou, ca-

berdade por um ano, mas si E' mais barato do Tambem esses entrara� no Itimas provas parciais do 20. sou e confessou.

por acaso forem novamente pi- que o oleo de ricino. c�mbal�cho do �OI�a Ia, da ano normal do Colegio Sagrado Por fim vendia remedios,
lhados sem roupa na via pú-

ca. SalTam dos smdlcatos para Coração de Jesus, de Floria- depois de ter lesado uma fir�

blica, então voltarão á cadeia, GRANULADO
a Assembl.éia com a candida- nopolis, a senhorita Dirce Za� ma paraíbana em mais de oi-

e dessa vez mesmo por um
tura do Ditador no bolso .. , qela,· filha do sr. Humberto tenta contos de réis. Foi tam�

'ano», disse o J'ui,'l Boreli, num
Isso é, triun�o? .' . . Za.nela. e' exma. esposa d, bem imaainario representante

E '

,
o' mel h o r I d f I Ch h Z I

lO

" tom' ameaçador. E acrescen-
SilO e negocIo e aml 111, !qUlD a ane a. de uma importante «Compa-

tou: «Ba'sta de nudismo I;. Sal de frutas e muito escabroso. Pois o A inteligente conterranea nhia de Explorações». Podim

E
,homçm lá está, todo conten- além das ótimas notas obteve' Barret andou sendo acu"ado

Walace: «Nunca mais' Lab Rf\UL LEITE
.

d'
.. I

" "

I
•

' 'té,.e co,m o sornso ',lscnClO� I
tambel\l, o 10. lugar entre as de «cambista negroo». isso quan-

vo taremos ao acampamento d E
nudista». � RIO �

narIO e semprc;. o que quarenta e tantas condiscipu- do o «caso' Cossio estava no

vale. Ha gente p'ra tudo». las da meSma série. cartaz.

r
=::�:::::"

iZõiNEH;ÕQ)'Mif ,Os que podem
·fI E" VENDIDO rvo • votar
.-CA-F·� "-UP 1- t
. ..-... O�.�·�O

o dr. Alcibiades Valerio
de Souza, juiz de Direito da
co.marça, nomeou promotor pú­
blico ad-hoe,' para funcionar
nos autos de uma falencia ô
sr. Viniciu� de'Oliveira, a�a--
demi;;:o de Oireito.

'

Foi nomeado promotor pú­
blico desta comarca, em su­

bstituição ao sr. dr. ,Osaí Du­
arte Pereira, que acaba de ser

transferido para a comarca de
Cruzeiro, o sr. dr. Cantidio
do Amaral e Silva.

.

Foi nomeado

LINHA ONIBUS ISSO 'E TRIUN FO 1 UM "SCROC" DES- ,o

EMBARAÇADO ..• }

falecimento
padre Cicero

Araranguâ
a Aluno, da Escola Naval

dos Estados Unidos, pre­
feriu "cursar" as chefias
de policia de todos os pa­
íses, tendo agora ,escolhi.
do o Pará para campo

de su�s ações

'Noticias provenientes do
Ceará, afirmam ter, falecido
e� Joazeiro, o fam.oso ,padr�
Clcero Romão Bahsta.
A morte daquele verdádei­

ro apostolo do sententrião bra-,
sileiro, foi

...
motivo de profnn':

do '.$entimento em ,toda a vasta

região, onde· vivia dissemillan�
�o � semente do b�m e da fé.

.

Politico influente e pre,sti�
glOso naquele Estado do Nor­
te, onde conseguiu, ser, duas
vezes, Vice·Presidente, reves­
tiu-se o entêrro do padre Ci�
cero, porisso, mesmo, da mais
pungente demonstração de pe�
zar, tendo comparecido ao ,áto
fúnebre dezenas de milhares
.de pt;ssôa$ de tod�s as cláss�s
sociais.

� Viagens (á.pidas ,­
[P ESTIE o SEU �ovo ,.E ,CO,NfORTAVEl OJ�UI!tUS
Marca Internacional que a EMPRESA LABES oferece á sITa disHnta freguêsia

,_ Façam suas viagens via .terrestre, que �Iém de mais rapidas são mais bdratas -

Partidas, tod�s ás quartas-feiras, do HOTEL LABES, em Arar�nguá. regressando, aos sabados do HOTEL

BERGEL, Praça dos Bombeiros N. 222, No verão regressará ao's domingos.
•

I. �
_; •

Poderão 'tomar informações em Laguna ou em Tubarão nas relOJoarias Labes

Todos interessados deverão pedir reservar lugares, telegraficamente, para facilitar.

PREÇOS RAZOAVoEIS -- VIAGENS GARANTIDAs
'PROP,: oro lABES END, TELEGR.: LABES - ARARANGUÁ

�-'­
(Perm, - 6 m.)

o corpo da sra.

Washington Luiz'
Denúncia contra
Hermes Cossio

.QII-III1-UII-UII-nn-IlIl_III1_nll_lIl1_nll_1I111
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Será verdade' ?
RIO. - A «A Patria» atri'"
búi ao general Flore& da Cu'· /

nha a seguinte afirmação, que
teria sido pronunciada no áto
da promulgação. da Constitui­
ção:

«Façam o que quiserem,
porque, quem acaba' ditador
disto, sou eu».

I,RGEM ESPECIALIDADE"
,de WEtZEL & CIA. ••

, (Marca Registrada) S�6Ã��II?Cf'Af .

' ....

Es PECIALlOADE
pela. sua" qualidade desinfetante

i,
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o Brasil-na (;
, '

(DO correspondente do� "Correio do Sul"
em � Genebr�, Suissa)" '

Saber ,0 que se diz de n6s, conh�cer qual o conceito
que, do B.ra�Il. fazem os estrangeiros. Embóra muito batido
pela ,multiplIcidade �e apresiações, algumas das quais injus­
tas, e um asssun.to que sempre desperta' curiosidade. Mor­
mente nestes .últlmos,tempos, que a opinião externa vem, se

,
preocupando, �om certo interesse, pelo que ê nosso.

, «<? Brasil � dizem - não é conhecido ne exterior. O
estrangeiro não � coloca no lugar que merece no concerto
das nações.,Consldera-o um país colonial." egressa 3ft ;ft

\
São queixas que, se' ouvem frequentemente da nossa

", 'U'!!!IV

�-
"

d AI CQueixas motivadas pela ausencia de criterio com que O ' r. Ivaro atão
certos escrivinhadores pretenciosos têm se externado .sôbre-as RIO. - A <Naçao» diz
nossas corsas, Depois de alguns dias tivar a "prometida visita á que, no mesmo dia em que

Entretan�o,·a opinião estrangeira é muito; outra.' Enqua- de eermanencia no sul-ca- d O I d chegou ao Rio, o sr, Irineu
dra ...se na realidade dos fátos. ',["

comarca e r eans, on e Machado correu ao cartorio
, � Brasil nunca foi diminuído pelos -

europeus; Pelo tarinense, retornou ao Rio, conta, desde muitos anos, eleitoral, com as suas fotogra­
cont!áflo; tem sido êle objéto de elogios, -de importancia- e de quarta-feira, á. noite, com as melhores relações de ami- fias á mão e o reguerimento,
adrniração.

'

'slíla distintissima esposa, o zades. escrito, pedindo inscrição, A'
.

Naturalmente' q�,e, ao lado' das apreciações justas' e ilustre e prestigioso enge- Alvo, aqui, tanto ele tarde, passeava pela avenida,
Sinceras, ha outras sem valor, baseadas em considerações "a- nheiro dr. Alvaro Cata-o.

cereado de uma 'multidão e

aas, obras dejornalistas mal informados ou,mesmo.inescrupulosos.
como' sua exma, consorte, perfeitamente informado de. tu-

E' preciso que se encare com desprêso as criticas in- Tendo visitado as principais das habituais atenções da do o que !Oe' refere á politica
< fundadas de tais charlatães' da pena, que o acaso éle uma localidades sulinas, o antigo nossa gente" que lhe deve do Distrito. "

Viagem apressada, incompleta, não os deixou satisfeito. parlamentar catarinense sen- assinalados' serviços de be- No dia seguinte, dava audien-
EXistem, porém, para nossa felicidade, reporters outros, tiu não ,ter podido ir a Or'" nemerencia pública, o "dr. cia a uma multidão de pessôas

inteligentes
'

e concienciosos, que; conseguiram escrever cousas leans, .onde seus amigos e Alvaro Catão bem sentiu a
e, mal passavam as horas, ti­

muito belas sôbre a terra brasileira. nha já congregado os elemen-

�, para n�o falar em todos, basta apenas citar um: o
admiradores o, aguardavam espontaneidade das maniíes- tos para entrar na luta. Hoje,

sr, LUIz Mourahs. Seu interessante livro« Um Francês no com a maior simpatia. tações coletivas em tôrno ao que se afirma, tem em mãos

[f3rasil» é uma, obra de grande valor literario, si bem que O dr. Alvaro 'Catão, en- da sua individualidade, que todos os meios para vencer as

nela .se .encontrem páginas de curiosa severidade. Não se tretanto, pretende 'v()l�ar 'ao é, incontestavelmente, a do eleições e vai disputá-las, em

trata, .prepriamente, de uma análise critica da nossa politica sul dentro de dois mêses" e
. .

fI todos os cargos.'
'

ou de uma exposição pública dos nossos defeitos. E' mais
maior e mais In uente po- Será, ele proprio, candida-

uma descriçãe pitoresca, um conjunto harmonioso de impres- terá ensejo, então, de efe- litico do sul do Estado. to a vereador ou intendente
liões de viagem, rico em observações 'penetrantes, isento da ----, municipal e deputado federal.
monotonia .muito comum em obras de tal natureza. Dias depois, será candidato a

.

Assim, falando do caráter da nossa gente, o sr, Meu- prefeito, cuja eleição será fei ..

r�lis diz: - «0 brasileiro não é de temperamento jovial. ta pela Comarca ou Conselho
E,' verdade que, em certas ocasiões, êle se expande ,em in� Municipal.

, tensa alegria, como no Carnaval .. ' que é um exemplo elas- Com ele estão os srs. Sam-
sico, ou então numa reunião ou numa conversação. Entretan- paio' Corrêa, Henrique Dods-
to, na sua vida diaria êle é taciturno, calmo, e inteiramente wort e Mozart Lago, todos

entregue aos seus pensamentos, que não são em geral muito três atuais deputados á í\ssem-

alegres.
' bléia Constituinte. Com ele

A preocupação sexual ocupa um lugar perigoso, é 'bom estão. os antigos chefes paro-
dize-lo. Pois os brasileiros entregam-se prematuramente e com quiais, até mesmo, segundo
excelso aos prazeres do-amôr. E' por isso que, na sua maio- ainda se afirma,' o. sr: Ceserio
rià, são nevropatas ... Natural, também, que esses hábitos O eresidente da Alema- f\ ltalla emeaca! de Melo. O sr. Sampaio Cor-
prolongados durante gerações espalhem no conjunto da popu-

i' , rêa será um dos senadores dei-

lação uma depressão nervosa que explica, em parte, essa Ial- oha está agonizando ROMA, J (Pelo rádio). to pelo sr. lrineu e si, de Ia-

ta de alegria •..», - A ltalia informa ofici- to, o er, Cesario ficar intei-
,

Refermdo-se ao patriotismo, o escritornão deixa de BERLIM, lo. (Pelo rá- almente que não entrará em
ramente com ele, será o se-

ironizar, com-sutileza, as manifestações de 'entusiasmo do nosso dio); ';_ Acha-se g'rav,emen-
'A d di I' gundo, do Distrito. O sr. lá-

povo. Talv'éz êle não o tenha compreendido iãteiramente, o
. - acpr o .,Je..<?�atlca para re- neu conta fazer cinco ou seis

I
' te enfermo opresI'd'ente' MI'n� I

'

t
�

'I
.'

d d
" �

que é, ,li ias, muito provavel, em face da grande diferença de n 50 ver quan o aos u timos eputa os e quatorze intenden-

menta.Iida�e e, sobretudo, de temperamento, entre o europêu demburgo, a quem o chance- acontecimentos na Austria, dentes.
e o amerIcano. ler Hitler acaba de visitar, pois que Mussolini, está m�

Tudo isso póde falhar e

- «O brasileiro - diz - é, patriota. Esse é,�talvez o saindo incontinente para uma transigente. nada acontecer; mas, que os

sentimento que mais atiái a.atençãe do estrangeiro, quando pe- reunião do gabinete a�mão. * * * ,meios politicos se agitam e

netrado inteiramente na vida do país. _ Suas manifestações E .J
'

'

movimentam, é uma verdade
são frequentes e, mesmo, barulhentas; mas, na anáhse, êle se

� O mimstro 'da guerra xecutaaos os assassi� inconteste, como lambem é ver-

revela muito diferente. A alegria e Q orgulho de ser brasileiro da Alemanha, que se acha- ,'nos de DoIFu5 dade que o sr. hineu será

Ião dois caracteristicos profundamente oriundos da admiração va nos Balticos,
'

embarcou - candidato á Prefeitura. POI'

amorosa de naturez.a tropical, de seu esplendor, de sua fôrça, em aviã:o para esta Capital, VIENA, J (Pelo rádio). enquanto, na opinião ainda do

sua ,generosidade, que fazem da vida humana um encanto sem a chamado do govêrno. - Os assassÍilos do chan-
nosso informante, 86 os irmãos

igual. ' Penido aindá não estão com

Oriundos, tambem, de uma concepção mística (E quasi
- ,A juntamedica, assisten- celer Dolfus, o «pequeno Na- o sr, Irineú.

sempre mística) das riquezas ,ncalculaveis que possue o país e te do presidente Hindembur- poleão' austriaco», foram con� ,Afóra esses, nada mais res­

do futuro magnifico que lhe está reservado.» , go, informa, em seu último denados á morte e enforc.a- ta para quem pensar em se

,

Apesar de ter encontrado, em n6s, defeitos ou erros, e boletim, que o coração çlo dos no diá 3 J, ás 16 ho- .opôr ao sr. lrineu, .. Como
,

de te�los criti�adGl im�,arciahnente, o. sr: Mouralis reconhece, enfermo está perdendo as pul� ras' e 22 ,minutos. :
se v�, noticias sensacionalissi-

contudo, as boas qualIdades do braSileirO. _ I
.

E *
mas e que vão pôr de cabeça

,', _ «A inteligencia não ,falta no BrasiL' Ela é comum
,saçoes, pau atmamente. s,.

H
,* ,*

tonta, muitas cabeças qu� ân-

em todas as classes da sociedade. Um público bta�ileiro qual- pera-se para breve o desen�' itler e Von Pélp�n davam tranquilas e calmas ...

quer, pela flua.vivacidade ,de e.spirito, é superior a um público :lace fatal. estarã.o envolvidos nos
francês da mesma categoria. Igu!llmente, os 'alunos de seus * * *

licêus revelam uma potencia de intuição, uma faculdade de 'A t d' 'd' t
acont�cimentos

adaptaçlo e assimilaçãO, que s6 excecionalmente se enco,O-
'mor e o presl en e austi'-iacos ?

tram nos me�mos �:ios ,de �lunos europêus.» - HindemburgoEssas,lmpressoes de vlaget'1, escntas ao sabor de um
VIENA, 1 (Pelo rádio).

vernaculo de estilo atraente, provam, pelo menos, que o sr. BERLIM, 2. (Pelo rádio)
-'_ Está positivamente con�

Luiz Mouralis, viveu noBrasil:, firmado que o assalto á mão
'.,

"

Ele não procurou diminuir nossa terra diante da Europa. -, D€pois de entrar em ago- d
A á

.

f I H' d b
arma a, contra o chanceler

o contr rio, esfoi7çou-se em apresenta-la sob seu ver- ma,' a eceu ln em urgo,
dadeiro e magnif,ico aspecto] corrigindo, em parte, os' erros ,présidenfe da Alemanha, ten- Dolfus, foi muito estucado

gráves cometidos por cõlegas 'seus mal informados ou mal do a noticia de sua morte para que o plano não falhas­
intenciQnadQs. e. Prêso agora o chan�es�ecoado dolorosamente em

Os tempos evoluiram. E a realid,!de' presente mostra- ler Von Papen, foram encou-
, B '1 t'

,

d t I t" todo o país e abalado a opi-nos qqe" o rasl a mglU, em j!spaço e empo te a Ivamente trados vários documentos que
curto.. todas as aspirações so�hadàs por seus filhos, colocan- niâo pública myndial.
do-se' em lugar de destaque no concerto das 'nações civilizadas.

o compro�etem, bem como

, Genébra, Junho, 1934.
"

ao -proprÍo Hitler, sendo que
.}lbe/ardo Calil [Bulas Comprem o «Correio do Su}". num do.s' documentos estava

já formado o nóvo gabinete,
caso Dolfus viesse a falecer,
sendo que o proprio Hitler
o ,substituiria na chancelaria
afim de anexar a Austria"

Reina, por tudo isso, in­
tensa agitação na Europa,
esperando-se, a qualquer mo­
mento, sérios acontecimentos.

Direção-Comercial:
J. MARCONDES CABRAL

LAGUNA, Sta. CatarIna, 5 de Agosto da 1934
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Oficinas Gl'aficas:

ORESTES DHJNHOZ

As ativi'dades do
lrineu Machado

Il ._

eprexuneçeo .Libe-
sr.

Como a historia destacado politico

«O Estado», de Florja�opolis, edição do dia 2,
publica o seguinte:

- «Ocupando-nos, ha dias, das noticias corren­

tes, de uma .possivel aproximação entre' elementos li­
berais e evolucionistas, fizémos relerencia ás combinações
iniciadas na Laguna, onde se sitúa o mais forte nucleo
do partido chefiado pelo sr. Manuel Pedro da Silvei­
ra, combinações que resultaram, afinal, em puro fracasso.

O assunto voltou, entretanto, á bailá, nos circulos

politicos desta Capital.
Como estivessemos á procura de informes orientado­

res a respeito, a primeira pessôa que encontrámos hoje,
pela manhã, foi destacado prócer, a quem' pedimos nos

f�rnecesse sua opinião, dando, aliás, á nossa palestra,
um cunho . de pouco interesse.

'

O ilustre politico, de remarcada atuação partidária,
demonstrou estar, ao corrente de todas as manobras fei­
tas nos diferentes sectores, adiantando-nos:
- «O caso politico da Laguna é de facil explicação.

A maioria estará, talvez, com o situacionismo, por Iôr­

ça dessa mesma condição, encontrando-se. todavia, divi­
dido o eleitorado entre os três partidos, que conti­
nuam fa-zendo ali um alistamento ativo:

.o meio não comporta, porêm, essa abundancia de
facções, donde a necessidade de uma fusão, que se ve­

ríficará, 'mais tarde ou mais cedo, entre evolucionistas e

um 'dos partidos restantes.

Foi nesse' sentido, 'sem dúvida, que se iniciaram os

entendimentos entre os .srs, Antonio Batista da Silva e

PompiHo Bent<O',J' respecti.vámente,., chefes evolucionista 'e
liberal.

O situacionismo compreendeu, que, feito o acôtdo,
seria pouco a pouco absorvido. pela facção revolucionária
dissidente, passando a chefia, possivelmente, ás mãos do
sr. Bat�sta. E daí o haver recusada em tempo».

- Ficou afastada, assim, qualquer probabilidade
de novo entendimento?

-«Creio que não. E suponho 'não estar errado,
visto como ja é conhecida a missão que trouxe ontem o

sr. Claribalte GaIvão a esta Capital. Segundo fui infor'"
mado, aquele ilustre mentor do Evolucionistá na Laguna
'procurará entender�se com o sr. Nerêu Ramos, expondo­
lhe as negociações anteriormente feitas e pleiteando os

bons oficios do chefe liberal junto aos seüs correligiona­
rios de direção na Laguna, para que se efective o acordo

planejado». _

Estavamos sattsfeitos; e procuramos reproduzir aqui.
tão fielmente quanto possivel, a palestra mantida.

foram enforcadcs1 Certo, essas informações- poderão ser contestadas
viyaBulo Hii:a�r por uma, ou por ambas as partes interessadas.

V1ENA, 31 � Foram en-
Mas, a não se verificar noticia em contrario,' é que

forcados hoje Oto Planeta e
os fatos se estão passando da fórma exposta pelo nosso

�ra�k Holbengel> �utores prin- interpelado.»
'

<31palS �o assaSSlnlO do chan... :;.___ - ===:=:=:=::-:=-::: := =:= : =:= =:=:::=:=:=::::::C::-:-::=:=: :::�

celer Dolfus. Foi negado um ... ,

'

p��ido de indulto, sendo per-.REU N iAO 'DO ASSINEM o CORREIO �o.}liLm!tIdo, entreta!lto. aOl! ,conde- M ; �i ISTE R IO
I..-'"-."_,.,-_....,,.....,,_"�,;....i

nados, despe:duem-se de suas B nJ I

respectivas famílias. A �10n'l�!1},� �

Antes de serem executados, RIO, 2 (Radio) - Es-
1lJ� U� �b�

os condenados em voz alta, tá marcada para sabado de Hitl�r
deram vivas a Hitler. ...

pro�imo, úma reunião do
Novo Ministerio, sob a pre­
side;ncia do dr. Getulio Var­
gas, afim de assentar as di­
retrizes do novo Go vêmo.

-
-

RIO, 1. - Telegramas da
Europa informam que o sr .. r:n:tnnot::u::Ol:X$;X;tXXXxm

Artur Bernardes embarcou on­

tem, em Lisboa, com destino
ao Brasil. Assinalam, ainda,
a discreção do ex-presidente,
que, assediado' pelos jornalis­
tas, de quem se foi despedir, BERLIM, 2 (Radio) -,
não proferiu uma só palavra O. chanceler" Hitler, com a
relativamente á politicà' brasi-
leira. morte

' de Hindemburgo,
�::DnnntXun�

acumulou as funções de: Pre-
sidente da Republica e dr->

O Pana rom��u
�

íí"" !I"" chefe do Reich, decretando
. com Hitler luto oficial por 14 diasj
VIENA, 29. Anuncia-se, sen?o que tO?OS os funcio�

aqui, o rompimento do Va- _

nanos. federa!s, lerão que

!icano com o chance�er H!tlel', trazer uma faixa no braço,
'mformando-se da. eXlstencla de em sinal de luto
uma ,carta papal 'dirigida ao

.

chanceler alemão e ao mes-
- Os funerais do 'gràn-

mo tempo a publicação de um de presidente ttrão a ma�

livro branco.

Hitl.er, O novo preq

sidenté da Alemanh'a

RIO, 2 (Radio) - Os
jornais relembram a bio ..

grafia de Hitler,' o novo

presidente da Ale�anna
. . ,

nos seguintes termos: Adol�
fo Hitler, brasileiro nato,
nascido no lugar denomi­
nado Pedra Branca, filho
legitimo de CrÍ.,tiano Hitler.
de profissão engraxate, fez
seus primeiros estudos em

Ribeirão Preto (Estado de
São Paulo), onde se criou.
Aos 22 anos seguiu para
a Austria, naturalizando�se
austríaco. Ali ingressou nas

Udiversidades, demonstnm�
do-se muito' inteligente.

Quando rebentou a gran­
de guerra, apresentou-se va�

luntario, senda promovido
depois a tenente, por Hin�
demburgo, 'de quem se fez
amigo Íntimo.

fi
-

�:;- carioca

�nf

Embarcou o sr. Arlui
....... Bernardes

CxxxxXXXXXXXXXxXXxXXXXXXXXXXXXxX%XxZMtxXIXXX

O,presidente do Uru- Agr�va�se a s.itu-
gU'ôi visitará o ,açao européia

Brasil
'

Devido ao assassinato do
RIO. - O «Correio da chanceler' Dolfus, por um

M h
. .

6 O presidente do Uruguai, dan ã�, -no seu prImeIrO t -

grupo e ,,-nazistas � ale-
'pico, aludindo ao júramentCi segundo comunicação radio- mães que tomaram de as-
que o sr. Getulio Vargas pres- grafica., está se preparlndo I
tou par,a se empOSSar, ·dl·� d b

sa to, em Viena, a estarão
para, , entro em reve, visi- d

:t

que, os três "últimos presiden., B
ra io

.

transmissora oficial.tar o rasil.
tes, que 'dera.n ,causa ,á revo- complIca-se assustadoramení P l°

.

d Olução, tambem .juraram' cum� te a situação politica euro-
O leIa ,e rleans

< prir' a. Cons'tituição, o,que não coberta. Essa. informação fal- péia. F
.

d' d
. .

f
.

d d á
oram nomeados cleleoa-

, lmpe, lU que €IXasselÍl o JU- 5a .01 a a propria justiça, I f d d d
b

ramento de lado, incentivando que. deveria decidir do «ha-
_ll ormam e Washington, o e policia, 10. e 20. suplen-

, "

'd d d
.

b
'

pelo rad' d d I d' tes da mesma eutOl';dade, do
'outras auton a es a eSl'eSpel- eas-corpus» impetrado a fa- lO, que es e 0. o

•

,

'C t't' O 'C d' A t d
. mumClplO de Orleam. os SI'S,

tarem a ODS I Ulção, «or- ver os pre�05. crescenta corren e, a esqua ra amen1 S
'

. .

d M h f'-'
'

'

ezefredo da Sil,va Cardoso
"'relO a an ã» a uma e rea- esse matutInO que o motivo cana, qU,e se achava em" -r B

'

f' 'd d ., . 1 eotonio itencourt e Aires
.. uma que ,as auton a es po- mais seno para a mentira, foi exercício ao longo da costa', R d

.
.

"Iic,iais mentiram; quando ,infor� o espancamento so'frl'd I b
o ngues, respectivamente, em

o pe os rece eu or,dens de aI)' per- substituição aos srs. Rodolfo
inaram edarem em liberdade prêsos. O «Correio da Mã-

d 'd d manecer ,.., t d'd Rufino de $ouza, Jose' San-
as pessoas eh as como im- nhã» esafia a 'pblicia que di- Vlgl an e, eVI o

I· d
.

d d
'1 •

• drini e José Cardoso Rocha,
pica &,S na tentahva e pe�- ga on e eles estão, e mostre aos ulhmos aconteCImentos

,1. d ,.1 d f que foram exonerados claque-
.. !ur�a§ão a or-uem, recem es- que não oram maltratados. ,que se verificam na Europa,. Ias funções;

Um desafio do "Correio
, " da Manhã" á' policia

xlma. imponencia.
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Salada MusicalI itor do Cereais Mel de Abelhas, Cêra,,

Fumns, Queijos, Manteiga,
Carne salgada, de porco, ete.,

Compra aos melhores
.

preços da praça

CARLOS GONZALES

I!ll

rmt n A embaixada do «F iguei­
rense F. C.", de Florianopo­
lis, trouxe consigo um excelen­
te conjunto musical, cujo
'nome epigrafa estas linhas. '

«Salad; Musical Alvi-Ne­
gra» estréiou no dia de sua

chegada, sabado atrazado, no

Teatro dos Vicentinos, com

um espetáculo de variedades
dedicado á sociedade lagu­
nense,

A estréia da turma da Ca­
llmo sr. Escrivão do Re- pital constituiu verdadeiro su-

gisto Civil de . • • cesso, o mesmo acontecendo
.

F. . . precisa, agora alis- com mais 'duas exibições, . fei ..Requerimento de
d V tas no domingo e segunda-Qualificação tar-se eleitor, e pe e a • feira.S. que, revendo o termo Entre os componentes daExmo. sr. dr. Juiz Elei- de seu casamento realizado «Salada», que tanto nos de­

toral da Comarca de . • • neste distrito no ano de.... leitaram com a sua arte e hu­
F ... (nome por inteiro) certifique, de modo a [a- mor, são dignos de destaque:

brasileiro, (ou naturalizado f' I 'd d tri Cassio Fonseca (a alma dazer e, qua a 1 a e a n-
turma), Narciso, Lima, Carli-brasileiro) natural no muni- buida ao suplicante naquela tos Ramos, Fioravante Testaópio de... Estado de... época e constante do mes- e Moacir da Rosa.

com .•. anos de idade, ca- mo termo. «Figueirense» foi Iragarosa-
sado (solteiro ou viuvo) la- P. deferimento mente derrotado no futebél,
vrador (ou outra 'profissão) Entretanto, essa má impressão

(Data, assinatura) causada no tapête verde, foiresidente n. l», (ou outro) dissipada, no palco, pelos estre-distrito deste municipio, (ou Prova de Maioridade pitosos aplausos com que a pia-
nesta cidade ou vilas, á rua A prova de maioridade' téia lagunense brindou, por três
F n.' filh I' iti 'd noites seguidas, o desempenho. .,.. ,o Igl Imo e , feit d tsera et a por um es es do «gosadiseirno« conjunto mu-F. e de F., juntado a pro- meIOS. sical.va de sua maioridade, re- '

a) certidão de batismo, E isto, por si só, trsnslor-quer a V. Exa. se digne r •.

dos nascidos antes de 1889. mou em vitonosa a excursãojulga-lo qualificado para da bôa rapaziada do «alvi­
inscrever-se como' eleitor na

.'

b) registro de nascimento, negro».
forma da Lei. n�scjdos depois de ,1889.

mnxuxuxxuxuxu:
"P. deferimento ,c) certidão de c�samento O M E L H O RData. da qual conste a Idade do

Assiriatura, alistando. R E G U LAO O R

ANIVERSARIOS que, conforme nos comunicou,
assumiu, a 28 do corrente, o

exercício do cargo de Coletor
Estadual, deste municipio,

* '" '"

Acompanhando a sua exma,

progenitora, seguiu, para Flo­
rianopolis, pelo _Aspirante
Nascimento», o sr, Antonio
de Medeiros Barbosa, Iuncio­
nario da Repartição Geral doa

.

Correios e Telegraíoa.
.

." >I< ,* '"

Viajou, pelo <Áspirante
Nascimento», com destino ao

Rio de Janeiro, a senhorita
Linda Zatar, residente naque­
la Capital. '

*' *' '"

Acompanhado de sua filha-
senhorita Angelina, regressou
de Florianopolis, pejo -Max.,
o sr. Arcangelo Bianquini, in­
dustrial, residente nesta cidade.

* '" *

:VISITAS

Para A Qualificação Eleitoral Fazem anos:Instruções
HOJE, a exma sra, d. Ana

Kuhn, esposa do sr. JOãO Ku­
hn, representante comercial; o

sr. Malluel Martinho Rocha,
residente em Rio dos Porccs,
Araranguá: a senhorita Jurema
Cavalazi, residente em Floria-
nopolis; o jovem Armando
Carvalho, residente em Tuba­
rão; o jovem Mario Batista
residente em Figueira; o me­

nino Mucio Candido, filho do
sr. José Menezes, residente no

Nucleo 13 de Maio.
AMANHA, o sr. Antonio

P. da Silva Medeiros, pro­
prietario da farmacia «Medei­
ros»; a exma. sra. d. Santa
.de Aquino, esposa do sr.

Gastão,Aquino; a, senhorita
Marina Batista, filha do sr.

JOãO Batista de Jesus, residen­
te em Figueira; a menina Vai- Em companhia do sr; Car-dira, filha do sr, Manuel los Bessa esteve em visita .,
Aguiar Borges. nossa redação, o sr. Arman­
DIA, 7 os srs. Francisco do Blum, inspetor geral daMonteiro Cabral e Leopoldo Çia. de Seguros ,«A f:quita..Roussenf. trva>, em Sant� Catarina eDIA 8, a exma, sra. d. ParaDi.

Zulmira G.. Cabral, esposa do :::-��::::::::�������::S
sr. João Guimarães Cabral; a

exma. sra, d. Maria Moreira
Carpes, esposa do sr. João
Carpes; a exma. sra. d. Irene
Zapelini Coelho; a senhorita
Marina Bessa, filha do sr.

Otavio Bessa; o ar. José Ciria­
co de Souza Costa, residente
em São José.
DIA 9, os srs, Caetano

Nunes e Topasio Carvalho,
DIA 10, o sr, Horminio

Faisca; a senhorita' Lidia Gran-

-1[1 demagne; o menino Antonio,
filho do sr. José Menezes, re­
sidente no Nucleo 13 de Ma-Declaro ao público e em particular aos srs. mutua- io; o sr. Manuel Amandio,

rios da Financiadora PredBal Ltda.,. que nomeei o comerciante.
sr, Guilherme Gonçalves d'Avila, agente da Predial , DIA 11, a senhorita Véra
Sul America Ltda, nesta zona, e ao mesmo tempo de- Ulisséa, filha do sr. Saul Ulis-
claro que serão, da mesma fôrma, amparados pela minha séa; o sr. Antonio Menezes,
atual Representada, todos os , negocias que haviam sido residente em Tubarão: o me-
'feitos pelo. mesmo sr. Guilherme Gónçàlv�s 'd'Avila para nino Jorge Pedro Francisco,
a finandadoll'a. filho do sr. Pedro Francisco

Eáguni; '20cde JuJIio de 1934. . i ,
da Silva.

P. P. da «Predial Sul America Ltda.»
RAUL RÕCHA MOREIRA

nascimento registrado
oficio no ano de •...

P. deferimento
,(Data e assinatura)
Outros

De acôrdo com o decre­
to n. 24.129, de J O de
Abril último, que alterou a

legislação eleitoral o alista­
mento, ora reaberto, se pro­
cessa, nos seguintes termos:
O' alistando' fará, de pro­

pno punho, o seu.

seu

nesse

Praça Tjradente�, 68 IS lo.
- RIO DE JANEIRO .,

m. (5-4)

Fàlencia ,do farmaceutico[ COMO EVITf\R
Bento Rocha f\ UELHICE �

O dr. Juiz de Direit� ( da
comarca designou o dia 8 de
Outubro, ás 13 horas, na sa­

Ía das audiencias, para a pri­
meira assembléia de credores
do falido Bento Rocha, que
negociava com Iarmacia á rua
Raulino Horn nO.28. O pra­
zo para apresentação das de­
clarações de crédito, termina
a 27 do corrente mês de
Agosto. '

Depois dos 40 anos as erteries
e veias endurecem,

sobrevi ndo a esc! e róse

I,ODF\LEJ
iodo orgeníce

e

LftCTF\SE
_____"_,,_.��.__lId_I• .._••__•

fermentos láticos
devem ser tomados enos a eito

Prolongam II vida
. ;

A PEDIDOS

Côrte de Apelaçio
Em cumprimento do dispos­

te no art. 1.851, n. II e § 1
do Codigo Judiciaria do Es­
tado, faço público, para

.

co­

nhecimento de todo aquele a

quem interessar possa, que em

sessão de 24 de Julho do cor­

rente ano, da Côrte de Ape­
lação, foi assinado o acórdão
nos autos de agravo n, 743,
da'comarca da Laguna, em que
é agravante a Prefeitura Mu�,
nicipal e agravado Arcangelo
Bianquini, decidindo o Tribu- .

nal: - "negar provimento ao

recurso interpôsto . para
.

con­

firmar a decisão agravada que
é conforme ao direito e á pro�
va dos autos. Custas pela
Agravante.
Florianopolis, 24 de Julho'

de 1934.
O Escrivao .

'Joaquim da Çostà' .f/ranles
Consorciou-se, a 20 do cor- (Estraido do Diario OEi-

rente, nesta cidade, na residen- cial do Estadó n.. 116 de 27.
dado sr. Epifânio Pais de Fa- 7-1934.)
riss, a senhorita Maria Rosa ::::::::::::::���:::::::=:::::::=�����
com 'o sr. Manuel dos Reis.

Serviram de padrinhos por
parte da noiva, no religioso,
o sr. Cilo Ulisséa e sua exma.

esposa; e por parte do noivo, I Seb�s�iãO da. Silva Lisb6a
Atendendo 10 serviço o sr. Armando Mendes e Era- e famIlla, convidam os seus

,cilia Pais. parentes e as' pess'ôaa de suaseleitoral No civil, foram padrinhos amizades para assistirem a mis-
por parte do noivo, o sr. Ma- sa que mandam rezar no Co�

A requerimento do major rio Bianquini; e por parte da legio das Irmãs, em sufragioPompilio Pereira Bento, che- noiva, o sr. Epifânio Pais de da alma de llua mulher Celell�
fe do partido liberal neste mu- Farias e sua exma. consorte. tina Gomes Lísbôa, 1,0. ani-
nicipio, vai, amanhã, á séde do * * * versaria do seu' passamento,distrito de Pescaria Brava, o VIAJANTES no dia 15 do corr�nteJ 6a 7dr. Alcibiades Valeria de G O horas da manhã.
Souza, juiz de direito da co- ' asparino utra Desde já antecipam os seus
marca. Acompanham s. s.,' Em companhia de sua exma. agradecimentos.além do major Pompilio Bento, família, encontra-se nesta ci- Laguna, 7 de Agosto de.
o chefe distrital Pedro Fran- dade" c sr. Gasparino Dutra, 1934.
cisco da Silva e o escrivão do
serviço eleitoral.

Sabemos que, em Pescaria
Brava, está sendo muito au­

mentado o alistamento, devido
aos incansaveis esforços do sr.

Pedro Francisco, que goza,
ali, de geral estima, sfmdo,
porisso, o chefe de maior in.
fluencia distrital, nessa zona.

Resultadas Notaveis

Lab. Raul Leite -- RIO
1I�-UIl-IUI-IlJl_,,_.g_II._a._III_III_'B.

Cartões' de visitas, papeis
para cartas, envelopes, etc.
á venda nesta redação�

Fórmulas de Pedi­
dos, de Certidão

Em seguida á assinatura
deverá constar o 'seguinte es­

crito do proprio punho de
uma das testemunhas:

Afirmamos, sob as penas
da lei, que o requerente é
o proprio e que pai' ele/oi
escrita e assinada a presen­
te petição.

Data.
I a. testemunha - F ... ,

advogado (óu �utra
. profis­

são}, .residente em. tal parte.
2a. testemunha - F ... ,

idem, idem.
As firmas das testemunhas

devem ser reconhecidas pelo
tabelião.

Essa petição é instruida
com a prova:

a) de maioridade do alis­
tando;

b) da qualidade de na­

cional, si nascido no est,ran­
geiro � r�qtierente.

DECLARA2ÃO
Petição Vigarioao

.

lImo. e Revmo_:j'-Sr.; Vi­
gario da Paroquia •. ':.

.

F . . . . .. filho de F ...
nascido em . . •. e batisado
nessa freguesia no ano de ..•
precisa para o fim de alis­
tar-se eleitor, e respeitosa­
mente pede a V. S. Rvma.

que se digne passar-lhe por
certidão, o assenfo do refe­
rido batismo.

F. P. deferimento

(Data e assinatura)

CONTEM O HORMONIO
FEMININO

Preço mínimo
Efeito seguro

LAB. RAUL LEITE
RIO

* * '"

CONSORCIO

Inspetor
Melhores esclarecimentos":

das 8 horas ás 6 da tarde - PARAISO HOTEL
De Acôrdo:

GUILHERME GONÇALVES D'AVILA
MISSAMonsenhor Ananias

=== Camara==
( 4-3 )

Cinema Central
Promotor Público

Laguna hospedará, na pro- ,

xima semana, monsenhor I Dr. Cantidio Amaral e Silva
Ananias Camara, represen- ADVOGADO
fante de Sua emillencia Nun- ACEITA CAUSAS CIVEIS E

cio Apostolico no Brasil e COMERCIAIS NA COMARCA

ex-capelão da capela do DA LAGUNAi
conde Pereira Carneiro, do

._.._ .._.,_"'_.._,, ,,�,,_

Rio de Janeiro. Monsenhor
AGRADECIMENTOSCamara percorre' o Brasil,

angariando subsidios para a

conclusão do seminario bra­
sileiro .

em Roma, onde vã\)

estudar
'

os seminaristas do
Brasil. Sua Rvma.: que é

apreciado orador sacro, rea­
lizará diversas conferencias
religiosas nesta cidade.

Um ótimo programa variado
está marcado para hoje, á tar­

de, no cinema Central.
Duas interessantes comedias

interpretadas pelos artistas co­

micos o Magro e. o Gôrdo e

ainda um jornal nos focaliza�
rá' Marrocos, sendo tudo,
perfeitamente explicado em

p�rtuguês.
E' conveniente assistir es­

sa sensacional «matinée», que
será dedicada a todos os es­

pectadores dessa casa, de di­
versão.

A' noite, iremos apreciar o

filme Deliciosa, pelicula que
nós, brasileiros, podemos nos

orgulhar, pois, dela, faz parte
integrante o primoroso e co­

nhecido astro Cf?aul 'J?oulien.
Além disso, é uma produção
original, onde 'aparece o in­
confundivel par Janet GainoT
e Charles Farrel. A escreventes de primeira
Apreciaremos, tambem, ho- classe da Fiscalização do Por­

je á noite, El Brendel, a fi- to de Florianopolis, seção des·
gura comica de Deliciosa" ta cidade, feram promovidos
filme das lindas musicas, das os srs. Antonio Guimarães
canções magnificas, do enrêdo Cabral e JOão Rodolfo Go-
estupendo e encantador. mes.

Deferida a petição pelo
juiz deve o requerente cbm­
parecer a cartorio, munido
de cópias fotograficas, me­

dindo, aproximadamente, de
4 cm. de altura por 3 CID.

de largura, apresentando ni­
tid�. a imag;m de s�a. ca�e­
ça descoberta, 'tomada de
frente, 'e fará.

Patricio Siqueira e Elza Si­
queira, profundamente penho­
rados, vêm agradecer, de to­

do o coração, os' esforços, os

desvelos e a proficiencia com

que o jovem e distinto medico
dr. José Balsini Sobrinho,
cuidou da pequena e estreme­
cida filha do casal, a galante
Nelsa, salvando-lhe a vida,
minada por atroz enfermidade.

Orleans, 2 de Agosto de
1934.

E. Eiper & Filho
FLORI E POMICULTURAPetição ao Escrivão

Municipio de Joinvile - HANSA - E�t. de S�a. CatarinalXXXxX:XXxXXxxXXXxXXXl

lImo. sr. Escrivão do
Registro Civil do ..• Distri­
to de ....
F . . . .' filho de F ., .. e

de ..•. precisa, para alis�
tar-se eleitor, e pede à V.
S. que lhe passe por certi­
dão, o teor do termo do

foram promovidos Oferecem para o plantío atual. grande varie�
dade dé árvores frutiferas, selecionadas, por pre,.
ços baratissimos.

Patricia Siqueira
Elza Siqueira

-111__._1111_111_11__.11-'.--'.-.11_l1'li__

II=NSINA-SE a confec­
L cionar trabalhos de "'tri­

cot». Preços modicas"
método prático e eficiente.
Tratar com A. BAINHA, Pra­
ça Lauro Müler, I (Vila Os�
valdo.)

R�presentante no sul do Estado, o sr.

PAULO MAY, residente em SÃO MARTINHO,
ImaruÍ.

PEÇAM CATALOGO

o regresso' do dr.
Nerêu RamosPOPULAR-HOTEL• •

. .
. . ,

• •

CASA FUNDADA EM 1926

END. TELEG. SERAVATA - CAIXA POSTAL; 1456
Rua do Mercado, 20 - Rio de Janeiro

,....... . . .........

COMISSOES E CONSIGNAÇOES
DE

cereais, banha,' lombo, latidnios e,mais generos do país

VANTEIRO MARGOTTI
Cresciu�a - Sta. Catarina

O melhor e mais hem situado' dispondo de amplos '

quartos com instalação de luz �letrica.
Vindo a Cresciuma, procure hospedar-se no hotel

situado ao lado da estação ferroviaria.
Inteiramente familiar -Cozinha de primeira ordem. I

Funciona todas as noites, no salão de refeição,
um excelente radie. «Filips f).

Preços os mais vantajosos
Não se esqueçam: ao lado da estação e em

frente á Farmacia Sampaio

R�gressou' á Çapital do
Estado, a 2 do corrente,
por avião da Condor, o dr.
Nerêu Ramos.· deputado a

Asse�bléia Constituinte e
"

chefe do Partido Liberal Ca*
tai-inense. O ilustre politico
foi alvo de grande manifes"

'

tação, por parte de seus'

amigos e correligionarios.,Adiantamos 80 .... sôbre o valor dos generos embarcados

(perm. - 3 m.) � rXXXiXXIXXXXXXXXXXiitJ
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ESPORTES

! BICORS! AGEII
'.'filips", tipo 934

CONVIDAMOS AO NOSSO DISTINTO
PÚBLICO FREQUENTADOR, PARA ASSISTiR,
BREVEMENTE, UMA DEMONSTRAÇÃO DESSE

COLOSSAL APARELHO.

o valoroso "onze". florianopolitano sofreu três.

.-" ., .'

derrotas de escore elevado Serenára o temporal. O MAX, A esquadra do -Figueiren­
como 03 demais navios, ficou se» estava assim formada: Pra­
trancado, graças a rabujice in- zeres, Anú e Mimo; PC] ú,
toleravel da nossa' decantada Carlos e Fi16; Ivo, Lelê- o,
barra. Secura, Calico e Cdio.
Na certeza de ficarem pelo Serviram como juizes, res-

menos ainda um dia em La- peetivamente, no primeiro e

g\!lna, os rapazes do «Figuei- segundo tempo, os srs. Her­
renses mostraram-se com de- cilio Poli e Armando Santana,
seja de �fetuar mais um jôgo da embaixada visitante.

no estadia do «Lamego». '05 pontos foram obtidos na

A coisa não ficou em con- seguinte ordem:

versa. O «Palm,eiraS», o bra- lo. tempo (inicio, 4,20): 10.

reu normalmente na sua pri- vo reduto do Magalhães, or- goal do «Figueirense» ás 4,30,

meira Iâse, registrando-se dois ganizou logo um conjunto, de por idtermedio delec?ra� ��.
tentos do «Hercilio>, um, per parceria com os demais clubes goal o «Combina o" as • ,

intermedio de Heitor, outro, da cidade. Menos o «Barriga. per Paladini.

de Afonso, respectivamente, Verde», que nem sempre pu-
20. tempo (iniciol, Sd,1 O)C:20.,

ás 3, S e 3, 18.
.

cha certo nas coisas certas. 30., 40., e So. goa 5 Q" om-

'A segunda fáse, iniciada Apenas um de seus iogadores,' bSinado», S'res6pectisva4mOentes 4W,

3 SO f
. talvez o melhor, rebelou-se' a' ,21 - ,2 --, e , ,

as, ; 01, entretanto,' trans-
d I <;d

�

P9f Amadeu, Aprigio, Pala-tornada pelo mâu tempo, que, imposição ri icu a os semea-
dini e Cid.

como acima dissemos, forçou dores de discordia e ofereceu, .

O resultado dêsse jôgo veiu
a paralizaçao do' combate espontaneamente, o seu con-

nos, mostrar que Laguna pos-
antes da hora regulamentar. curso na defesa do bom nome

sue elementos de s6bra, paraO 30. ponto do alvi-rubro da nossa terra, Esse gesto,
a [ormação de um selecionado

foi alcançado ás 3, 52, por in-. digno de elogios, provocou, ih
. digno de enfrentar os me .0-

termedio de Zanela. A's 3;S7 posteriormente, a demissão co- .

verifica-se um coal do "Fi- .letiva de um ministerio insus- res conjuntos que nos visitam.
...

I d E', pois, de lamentar-se
gueirense>, que o juiz anula tentavel, e cuja quéda pare-

que a "Associação Lágunen-
por off-side. Desta decisão, ce terd surgido uma nova au-

se de Esportes Atleticos» não
a que divergem os rapazes da rora .e paz e de progresso, tivesse encontrado apôio nos

Capital, resulta pequena dis- no seio do esporte lagunense. clubes' locais, quando o cAI�
cussão, eml-ôra dentro das nor- Voltemos ao assunto. A re- mirante Lamego" lhe dirigiu
mas da disciplina.O juiz (já bem presentação da terra ficou as-

o convite para fazer-se repr�­encharcado) abandona 'o apito, sim organizada: sentar como primeiro adversa-
Não se encontra quem queira Guedes. (do «Palmeiras=]: rio do «Figueirense F. C.»
apitar o restante. Por fim Car- Bando (do «Humaitá,,) e Be- * * *
litos Ramos encheu-se de 00- cão (do «B. Verde»); Cid, Acontecimento inédito
ragem e enfrenta a chuva,' O P d '0' (d PI'e ro e rgui 0« a mei-

O estimado engenheiro dr.jôgo recomeça, após 7 minu- ras») - depois Aranha (do dd
.

A" 4 16 Alvaro Catão, presidente a
tos e mterrupção.: s, «Humaitá); Heraclito, Ama-
Zanela marca o 40. e .último deu (do =Humaitá»): Apri- Confederação Brasileira de

Ponta para o «Hercilio». Mais .

(d PI' ) Pld' Desportos, ora a passeio no

glO 0« a merras s ): a a l� sul do Estado, esteve, sabadouns 10 minutos, e o juiz dá ui (do <Ceveira»] e Báio (do atrazado, no estadio do «AI�
como finda a peleja. «Palmeitas=).

Os quadros estavam assim mirante Lamego» presencian-
formados: '

Foi êste o combinado, feito do�, pugna «Atletico> x <Fi­
as pressas e sem treino, quel'HerCilio»: Laláu; Alamiro pisou em campo, ostentando o

gueuense,..
Gh' B I

. .
.

Aí Tal acontecimento, que re-
e lZO; a Sim, onso e uniforme verde-rubro do «AI-
eh bi h Z I H' gistramos como inédito nos ar-

um In o; ane a, eitor, mirante Lamego», para de-
A ld M· D"

, anais esportivos catarinenees,
ma o, OUlCO e IODlZIO. fender. Laguna desportista. oJereceu .um cunho de raro",Figueirense": Carvalho; E, máu grado espirl'tos me- áM· C I C' P brilhantismo nossa majestosalm� e ar os; anoca, ro- diocres almeJoasse.m a sua. der-.

p" I P , praça de atletismo.
COpiO e

. I)ão; vo, arana,' rota, exteriorizando·se, das ar- O dD· S C I' ilustre dirigente a en-
lCO" ecura e· a lCO. .qui·bancadas, em torcl'da aCI'.n-E'A I tidade maxima do futeb61 bra-

m Jogo 'pre iminar, enfren- tosa, o combl'nado lagunense bd·
- sileiro mostrou-se em impres-taram-se, no mesmo la, as saiu-se melhor do que a ellCO- d. ...

d P I sionado C0m o progresso e

eq�lpes prmclpal� o � a - menda I Jogou com muita pre- Santa Catarina Sul no terreno
meuas» e «Ca�elfa», cUJa lu- cisão oferecendo ao onze vi- d.

'l'b
J os esportes.ta, mais. ou menos e9Ul! ra", sitante 'uma ofenaiva que, até .,.

da! te.rmmou com' a vltor!a. do então, não experimentára.
pnmeIro, pelo escore mmlmo

.

Tal foi a intensidade . dos
de 2 x. 1. .

.

at&'ques bem conduzidos, que
Abnlhant?u os Jogos de.5a- os locais conseguiram vasar

bado e dom�ngo a har!D0nlOsa por cinco vezes a cidadela ad­
ban?a musicai «Umão dos versaria, contra, apenas, uma
Arhstas». vez dos visitantes. . �.iíJji�

*
.

* * Foram,80 minutos de com-

Ultimo jôgo do Figueirense pleto dominio dos esportistas
lagunenses, aos quais coube a

Segunda-feira, dia 30, a vitoria pela elevada contagem
natureza amanheceu risonha. de S x 1.

o estadio do 1/ lamegoll Foi honrado com a presença do
ilustre presidente da Confederação Brasileira de Desportos

Dr. Alvaro 'Catão
Conforme noti�iámos em I de Procopio. A's S, 21 Ivo

ediç,õe� anteriores, chegou a conseguiu o primeiro e unico
esta cidade, sabado passado, ponto para o «Figueirense».
pelo 'paquete «Max-, a valo- Atuou a partida, a conten­
rosa rep.resentação do «Figuei- to geral, o sr. Pedro Ferrei­
rens.e E. ,C.», / da Capital do ra Goulart.
Estado, que, li convite do * * *

«�lmirllnte, L�mego», veiu Figueirense x Hereilio
disputar alguns Jogos com os

nO!30S conjuntos do sul.
Esse' acontecimento, que se

deve' aos esforços f.ebricitantes
da infatigavel rapaziada lame­
guista, despertou, como' é de
prever, grande entusiasmo em

todos os' arraiais
. esportivos

dêste ubérrimo rincão sulino.
Enorme foi a massa popu- .

lar que compareceu' ao câis
do porto, ao desembarque
da delegação florianopolitana,
composta de cêrca de trinta
pessôas, sob a chefia do sr,

Osní Ortiga, acatado despor­
tista' e presidente do <Figuei-
reâse F. C.». '

.

Durante os três dias de sua

permanencia nesta cidade, máu
grado os revéses de derrotas
sucessivas, a embaixada visi­
tante revelou-se digna da nos­
sa admiração e simpatia, tan­
to pela disciplina impecavel
com que se houve, corno pelo
espirito-cemunicativo e alegre
que caracterizava os seus com"

ponentes.
'* • iii

r A estréia do "Figueirense"
.

,,';' .

No �esmo' dia da sua che­
,,' ,gada, á tarde, o «onze» visitan­

te fez a sua estréia, enfrentan­
do a vigorosa esquadra do
«lmbituba

.

Atletico Clube»,
atual campeão no sul do Es­
tado.
Ao estadia do «Lamego,.,

teatro de tão ruidosa Juta, aflu�
iu' regular assistencia, ávida
por conhecer

.

o glorioso con­

illnto alvi.negro, que tantas

vitorias têm conquistado para
seu clube.
A atuação do «Fiaueiren­

se», entretanto, não' correspon­
deu :á espectatlva geral. Pelo
contr�rio,· decepcionou I
'. Desde o primeiro contácto
dos dois adversarios, esboçow; .

se flilgrante a Superioridade de
Mi'ças na falange imbitubensef
que desenvolve�, de' princip.io
à fim..um jôgo ,segllro ,e im�

petuosó. notadamente, na,linha
dianteira. .

. '.'
Os rapazes da.Capital, em�

bora quasí todos bons elemen�
,

tos, encaraqos iseladamente,
nada produziram. Com um, jô­
go desorientado e improduti�
vo, tornaram o seu reduto fa- ,

cilmente acessivel aos ,ataques '

violentos do campeão sulino. :
E isto lhes custou a fragoro�
.a derrota de 5 x 1.

, O «onze» vitorioso estava
assim formado: Roberto; Lú­
'.uça e Hespanhol; Santana;
Osvaldo e Italiano; Freitas,
Procopio,. Orlando, Aristides
'e J:)udú.

.

.

O «Figúeirense» atuou com

os seguintes elementos: Car­
valho; Mimo e Carlos; Perú
(depois Fi16), Carioca e Pi­

jão (depois Celio); Paraná
(depois Ivo), Secura, Leléco
:(depois Paraná), Dico eCa­
·Iico.

Os pontos foram obtidos na

seguinte ordem.:
. lo. tempo (inicio, 4 horas) :

:1 o., 20. e 30. pontos do
«Atletico", respect.ivamehte, ás
4,' 18, 4,23 e 4, 3S, sendo o lo.
e' 30,. por intermedio de Aris­
tides e o 20. por Orlando.

.

20. tempo' (inicio" 4, 50T:
40. e 50. pontos do «Atléti­

.

co'.; respectivamente, ás 4, S 1

e '5,6,- ambos por intermedio

pessimamente o público, nem Mesmo desenvolvendo um

porisso deixou de ser avultada jôgo mais conciente que o da
a massa de espectadores que, véspera, não poude a turma
de todos os pontos do sul do alvi-negra resistir á avalanche
Estado, em trens de recreio, hercilista.

.

acorreu ao estadia do «Almi� �. quando a luta foi, de co­

rante Lamego», cujas .arqui- mum acêrdo, suspensa 10 mi­
bàncadas ficaram literalmente' nutos antes da hora, devido ao

repletas. forte temporal que desabâra,
Desta vez, porém, o «Fi- o placard assinalava o expres­

gueirense> apresentou-se com sivo escore de 4 x O a favor
um quadro mais sõlido, gra- do homogeneo conjunto tuba­
ças á inclusão do excelente' ronense.
«player» Procopio, seu ex-de- A partida, que teve inicio
fensor, que hoje milita nas hos- ás 3 horas, sob o apito do sr,

tes imbitubenses. Pedro Ferreira Goulart, decor-

No dia seguinte, domingo,
coube ao possante conjunto do
«Hercilio Luz», de TubarãO,
enfrentar a disciplinada turma
da Capital.
Emb6ra a' estréia dos visi­

tantes houvesse impressionado

o vigoroso conjunto do "Imbituba Àtletico Clube", campeão sul-cetarinense

Estampando; acima, o cliché da esquadra principal do «lmbituba Atletico Clu­
be», damos;' a seguir, alguns traços biograficos

. dos "players» que delenderam o atual

campeão sul-,datarinense na memoravel prova final do torneio da taça «Corante Po­

.pular», em que perdeu o titulo maximo o intrépido "Hercilio Luz":
.

Roberto francalacci - Arqueiro - Escrituraria da ",Ceramica Henrique
Lage». Nascéu em Curitiba. 21' anos de idade. Começou a jogar futeb61 aOIl 16 anos,

em Tubarão:'Um ano depois ingressou 110 10. time do q;Hercilio Luz F. C,,,, onde

jogou durante! 4 anos, tomando' parte em várias partidas inter-municipais quando da
excursão daquele clube ao norte do Estado. Fez parte do quadro campeão do «Her­
cílio Luz», e.n 1933, levantando a taça «Corante Popular» na primeira tem,porada.
Ainda em 1933 inscreveu-se nas hostes Imbitubenses, onde se tornou novamente

campeão êst�anb.. .' .

Hipohto Eudoro Rodil'lgueJ (Hespanhol) - Zaqueuo - Chefe da OhClDli
Mecanica da Cia. D6cas de Imbituba. Nacionali�ade uruguaia, contando 31 anos de
idade. Iniciou-se no futeb6l em 1924, com a fundação clmbituba Atletico Clube»,
cujas côres defende até hoje, figurando sempre no 10. quadro. Sagrou-se'campeão na

temporada ha pouco terminada. em disputa da taça «Corante Popular».
. Luiz Santana MedéirQs (Lulúca) - Zaqueiro. - Escritu�ario da Cia. Dó-

caso de 1mbituba. Netural de Tubarão. 2S anos de idade. Começou a praticar o es­

porte da pelota em 1924, quan'do, n!lquela ci.dade: se fundou o "Cotegipe F
.. c.,.,

atuando nó SElU 10. quadro como medio. Funclonano da Estrada d� Ferro, fOi, em

1925, transferido, a seu pedido, pára Imbituba, passando, então, a Jogar �elo «Im­
bituba A. C.», onde disputou partidas emocional)tes. Fez parte do «Combmado La�

gunense,. que enfrentou o �Figueirense F. C.», em 1933. No corrent� ano fez-se

campeão; ,

Antonio Santana Medeiros - Medio direito - Auxiliar do Almoxarife
da Cia. D6cas de 1mbituba. E' tubaronense é tem 20 anos de idade. Iniciou slla

carreira esportiva' no «S�l-catarinense», da cidade de Tubarão, em 1930,' passando
no ano :seguinte a jo.gar pelo ��sporte Clube Tub,ar?nense», onde .se ma.nt�ve por
2 anos. Em 1933, vmdo a reSidir em Laguna, enfllelfou-se na equipe pnnclpal do

«Barriga-Verde», contribuindo para o revés sofrido pelo então campeão do sul,
cHercillo Luz F. C.,.. No mesmo ano, por intermedio 'de seu irmão �ulúca, conse­

gúiu colocação em l!Dbituba. Inscreveu�se, então, nas fileiras do «Atlehco", sagrando-
se campeão em 1934. .

,

Procopio Dario Oriques - Centro media - Escritura'i'Ío da Cia. N. N.
CO)jteira. Nasceu .em Florianopolis.. 21 primaveras. Iniciou-se no esporte em 1929,
no 20. quadro do cExterqato F. C.", daquela Capital, passando para o lo. quadro
no ano seguinte. Acompanhando 'Ilmigos, assinou, em 1931, inscrição pelo «Fig1Jei­
rense F. C.», onde jogou até fins de 1933. A.companhou seu clube na excursão que
.fez a9 sul do Estado, em 1933, tendo vencido o «Hercilio Luz» e empatado com

o q;Combinado'Lagunense». Foi campeão pelo «Figueirense» em 1932. Conta com

muitas vitOI,ias em jogos amistosos, possuindo vários premios. Em fins de 1933, con­

seguindo colocação na Cia. Costeira, em. Imbituba, passou a jogar no clube local,
onde neste ano levantou o campeonato do sul do Es_tado.

.
•

.

: José Cardoso Jeremias (Italiano) -:media esquerdo.- Empregado do Ar­
mazem da Cia. D6cas de Imbituba. Nascido em Orleans. 2S anos de idade: Quando
menino, veiu para Imbitubá trahalhar na Companhia onde ainda se encontra. As suas

primeiras partidas de futeból foram disputadas, nessa ocasião, no time infantil do clu�
be local. Em 1927, passou a figurar no quadro principal, onde se mantem até hoje.
Integrou o «Combinado Lagunense» que enfrentou o «Figueirense F. C.», de FIo­
rianopolis. Este ano" tez-se campeão na disputa da taça "Corante Popular».

.
João Juvencio (Margarida) - Extrema esquerda � Maquinista da Cia.

D6cas de hnbituba. E' lagunense e conta atualmente 19 anos de idade. Sua catrei­
ra esportiva está ainda em inicio, pois ha bem pouco figurava no time infantil do
seu clube. E' efetivo no 20. quadro, tendo disputado o campeonato dêste ano como

·reserva. Tomou parte nos dois últimos jogos da temporada, sagrando-se, por essa f6r-
ma, campeão de 1934.

.

Aristides francalacei (Tídinho) - Meia esquerda - Chefe da Contabilida�
de da Cia. D6cas �e Imbituba. Joinvile é sua ·terra natal. E' o vovô do time -

'34 primaveras - mas, ainda é um dos mais destacados «players» em toda a regiãO.
Iniciou-se no futeb6l em 1917, na cidade de Curitiba, no time infantil do «Palestra
Italia >). Em 1919 passou a jogar no 20. quadro do mesmo clube, onde permaneceu
até Junho de 1921, quando mudou sua residencia para Tubarão, vindo a jogar du�

!"":

'"'-!.i?��ir ,_,. � _ *q.

-

rante um ano no «Hercilio Luz». Nessa ocasião tomou parte n05- encontros com os

fortes conjuntos do «Figueirense» e «Florianopolis F, C.1>, ambos da Capital do Es-,
tado, jogos em que saiu vencedor. Em principias de 1923, retornando a Curitiba, re­

ingressou no 20. quadro do «Palestra ltalia», passando para a equipe principãl em

Julho do mes�o ano. Nos anos de 1924 e 1925 foi campeão naquele time, toman­
do parte no Jogo contra o «scratch» paulista, do' qual saiu vencedor. Em fins de
1925 transferiu-se para Imbituba, onde permanece até ,hoje no 10. quadro do ,.Jmbi·
tuba A. C.». Em 1928 e 1929, fez p3rte do «scratch» catarinense em disputa do
campeonato Brasileiro, patroçinado pela' C. B. D. No fluente ano, fazendo parte do
�Imbituba», contribuiu para a conquista do titulo maximo de cámpeão do sul do Es-
tado 'na disputa da taça "'Corante Popular». .

Orlando Francaiacci (GraO - centro atacante· - Funcionaria da Caixa
de Aposentadoria e Pensões da Cia. D6cas de Imbituba. Natural de Curitiba, com

24 anos de idade. Começou a jogar futeb61 aos 16 anos de idade, em Tubal:ão, no
20. quadro do "Hercilio Luz», passando no ano seguinte pàra o 10. quadro, no

q?al con�ribuiu para diver.sas vitorias do dube. Em 1932 passou a residir em Im­
bltuba, figurando no 10. quadro do «Atletico». No ano seguinte, transferindo-se para
"fubarão, voltou a jogar no. «Hercilio Luzll, onde d�sputou partidas emocionantes. Em
fms' de 1933, retornou a Imbituba, jog�ndo novamente pelo clube local, onde se fez
campeão êste ano, na disputlll da taça «Corante Popular». .

'

.

Osvaldo Freitas - Meia direita - .Sub-encatregado dos serviços de máqui­
nas e guindastes da Cia. Dócas de Imbituba. E' lagunense. Nasceu em 1910, con­

tando, portanto, 24 anos. Começou a chutar no time. infantil do «Imbituba», em

1924. Em 1926 ingressou no 1 o. time, onde tem jogado até hoje. Tem ocupado
várias posições, sempre com grande desta<Jue, Foi, durante muito tempo, centro, nlé�
dia do seu time, posição em que jogou no "Combinado Lagunense:t que empa�ou
com o �Figueirense», ém. 1933. Passando êste ano para a linha de ataque, conquis-
tou o titulo de campeão do sul do Estado.

.

João Freitas - Extrema direita - Conferente da Cia. D6cas de Imbituba.
Natural de Laguna. Conta 29 primaveras. Começou a jogar futeb61 na sua terra, em

1917. Mais tarde; entrando para a Escola de Aprendizes de Marinheiro, em Floriano­
P?lis, fez parte do lo, quadro dessa corporação. Em 1922, vindo para 1mbituba,
aJudou á fundar o «Imbituba A. C.», no qual tem 'jogado até hoje no seu 10. qua-
dro. Fez-se campeão sul catarinense em- 1934.

.

.

Jovino Martins - reserva -- Escriturario da Ciso Dócas de 1mbituba. Nas­
ceu. no distrito de Mirim. 24 ano, de idade. Iniciou-se no esporte bretão Çlinda mui�
ia )ovem" DO time do «Mirim F. C.», onde conquistou várias vitorias. Fixando l'e�

sidencia em Imbituba, ingressou no 20. quadro da.. clube local. Tomou part;!), como

reserV3 que é do 10., no num jogo do seu clube, na disputa d(1 taça "Carantl;
Popular», derrotando t«Her!:ilio Luz», campeão do ano passadQ,

.......
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Entre os socios quites que
assinaram a áta da última reu­

nião da «Associação B�nefi- Por áto' do cel." Aristiliano
cente Lagunense>, publicada, Ramos, Interventor Federal em
no número passado desta Io- Santa Catarina, foi deliberado
lha, por um' lapso, deixamos o seguinte:
de mencionar os nomes dos
srs. José Guimarães Cabral e

- E.xonera�, a. pedido, Pe­
Ataliba Rolin, que tambem dro .Bat.lsta .

Ribeiro,
. d.a ser­

estiveram presentes na referi-, vent�a mt.en';la do oficio de
d e 'nl··o escnvão distrital de cSão Boma r u a.

J 'd F 'Ih' d R'* * * �sus a orq�I.? o ro

No 10. domingo do mês, d Una», no mUD1ClplO de Ima­
haverá comunhão dos Vicen- ruí, �esta c.omarca, e nomear

tinos e Apostolados dos ho- Galdmo.MI&uel Cardoso para

mens; 20. domingo, Filhas de e.xercer:- mtennamente, o refe­

Maria; 3á., da Liga cIo Me- rido oficio.
nino Jesus; 40., Associação "'lX"'x....X""X""X...X......x....x....X....X....x....X...x"..x....x...xlP")[.......x"'x:'IP"P

de S. Terêsinha. A primeira
sexta-feira do mês é o dia do
Apostolado das Senhoras.

* * *

r-,

RESPIRA-SE,
ENFIM!

Por: ARMANDO DE ASSUNÇÃO
RIO. (P.) - E' da maior

oportunidade e interesse, a di­
vulgação do seguinte comuni­
cado da Associação Brasilei­
ra de Imprensa:
- «A Associação Braei-,

leira de Imprensa, afim de
responder ás inúmeras consul­
tas que tem recebido de jor­
nais e jornalistas, de todo o

país, justamente ansiosos de
readquirirem a liberdade de
critica, de que se achavam
privados ha longo tempo, pela
:ensura, comunica a' todos eles
que, a partir do momento da
promulgação da Constituição
cessa, automaticamente, qual­
quer restrição especial ao pen­
samento escrito e, consequen­
temente, deve deixar de exis­
tir a censura. Para maior cla­
reza e autoridade desta decla-
ração transcrevemos a seguir,
o dispositivo constitucional que
regula a materia a assegura
aquele direito:
- «Art. 13 (dos direitos e

garantias individuais) - Ca­
pitulo II - 9 - Em qual­
quer assunto é, livre a mani­
festação do pensamento, sem

prévia dependencia de censu­

ra, salvo quanto a espetáculos
e diversões públicas, respon­
dendo cada um pelos abusos
que cometer nos .casos e pela
fórma que a lei determinar.
Não é permitido o aaonimato.
E' assegurado o direito de res­

posta. A publicação de livros
e periodicos independe da li­
cença do poder publico. Não
será, porém, tolerada a pro­
paganda de guerra ou de pro­
cessos violentos para subverter
a ordem politica social».

, Nunca ninguém soube das
cicunstancias exatas nem do
modo pelo qual Eglantina mor­

reu •.Uns dizem que se suici­
dou. Outros porém, afirmam
que morreu de morte ..•
Nunca ninguem soube das

cir:unstancias exatas I
. Pobre Eglantina I Era tão

moça, tão linda, tão bôasinha !

JI A' passa muito da hora
, do cocleiail e o violinis­

ta de olhos fundos, lim­
pa o suor dá testa .••
Desde ás 6 da tarde que ele

está a lutar. com a, quietude
deste café quasi deserto e logo
terminará o seu trabalho ..•

Sento-me e me pónho pen­
eativo a escutar ..•

Parece incrível que eu de­
pois de tantos e tantos anos

ausentes de Recife, venha ago­
ra a pensar em minhas irmãs
e .meus pais que lá morre­

ram . •. Parece incrível I Mas
'penso neles .sem tristezas .•.
Sou imensamente triste, para
não pensar neles sem triste­
zas ..•

Si eu tivesse morrido na

revolução de Outubro, talvez
houvesse sentido deixar, inú­
meras cousas que vejo da mes­

ma fórma.,. Agora não te­
nho saudades de nada daqui­
lo . . . Isto é, de que fui e do
que poderia ser, si não acon­

tecesse o desastre. A revolu­
ção, nos fez a todos nós pas­
sar de ganso a pato e a cri­
se mundial ainda acentuou essa

dolorosa situação. Pois mes­

mo assim .••
O violinista está com os

olhos marejados de muitas la­
grimas . . • Faz um sinal á or­

questra para que esta pâre e

principie a tocar, Soluços
d'Alma ... Quando ouvi esta
musica pela vez primeira,
ainda não conhecia Eglan­
tina •..
O violinista, coitado, deve

ter suas razões sentimentais
para tocar essa langorosa can­

ção . .• Escuto a musica por
algum tempo e depois princi­
pio a recordar-me de 1926 ••.
Paraíba do Sul. .• Hotel Sa­
lutares. . . Foi nessa casa que
conheci Eglantina ..•
Ela apareceu-me muito mal

roupida, vestida de negro e

mui alta' e pálida acompanha­
da duma menina que eu soube
mais tarde ser filha da vizi­
nhança. Não foi preciso falar
para que eu adivinhasse o que
ela desejava... Seus olhos
assuetados e sua face triste con­
tavam toda a história ,de sua

vida desgraçada... "

Imediatamente ela me disse Notiêias radiograficas de
que não me conhecia, mas que Lisbôa informam que o pa-me queria pedir um favor... '

brasil
.

R
.

BP d h d F\1'nda O movimento quete rasi erro « UI ar-o eria eu em c egan o ao
',,-

Rio, procurar o seu pai em bosa» foi contra uma pedra,
Copacabana, homem de gran- terrorista no Rio nas costas de Portugal, de­
de fortuna e pedir-lhe o seu RIO. _ O 10. tenente da vido ao intenso nevoeiro rei­
perdão. Que eu lhe contasse

reserva sr, Bernardes' Carmo, nante. Todos os passageirostoda a sua triste histéria. Dís- id d L
.

5 J Jpresi ente a egiao ae u- e tripulantes foram salvos.se-me, ainda, que era de Iami- Ih I"" Id Q
o e que ora preso ogo na O navio, contudo, acha-selia rica e e boa origem. ue . .

d I' '" J 1

fA d d I I .pnmerra e igencia a seee aa-
em posirão difícil par.a oora e uc� a na ng aterra, J;Ilas, quela agremiação; continúa :1

que por haver fugido com o prêso e incomunicavel. Sub- salvamento, pois que as aguasnamorado um fazendeiro em d .,. d'meti o a rigoroso interrogato- Ja lUva lTam os porões e asSão Paulo, o seu pai lhe ha-· d f "_I' d
.

no, na a con essou que aaI- ca.sas e máqumas.via expulsado de casa e, .

d d
. �ntasse para outra supoSIção, Os técnicos e entendidos,agora, �ente, esejava ver sua linão a de que a policia teve

mãe e Irmãs... conhecimento. atualmente nas proximida-
Aqui chegando, escrevi-lhe Desde sábado encontrava-se des do «Rui Barbosa}), di-

s(fure o resultado da minha in- b d
..

tam em prêso, por suspeíta e zem que o navIo está me-tervenção. Infelizmente não fo- h I
.

d
ram mais de uma duzia de

se ac. ar envo VI o na
.. tram.a 'mediavelmente perdido.

terronsta, o dr. DulcldlO PI- ,linhas. Explica-se: naquela mentel, ex-chefe de Policia do =:=:=::::::::::: ::::::: o:: : ::::::::::::::::::::=:::;::::2:;=;=:=:=::::::::=:::=: 2=! :=:?: : ; :=:=22: :::::::::=: :=:=:=2i:=:z'
época eu não tinha tempo nem Maranhão e ex-comandante.de
para dormir.

tropas, que lutaram no setor
Paratí-Cunha contra a Revo-
lução Constitucional.

'

Posto em liberdade, fez de­
Crianças Fn.cas ou cujos claTações dizendo não ser exa­

to que se propusesse a Le­
gião 5 de Julho, por interme­
dio de qualquer de seus so­

cios" provocar um surto terro­

rista, com . a dínamitação do
Palacio Tiradentes, quando
ali se promulgava a Cónstitui-

EspecifiCO Infantil ção ou mesmo do Palacio SãO
Jóaquim, como _se fez'público.Vltamlnoso e sem A proposito do armamento en­
,contrado na séde, disse o sr.

Pimentel que a propria poli;.
Resultados seguros cia, para ali ? enviara em

,

, 1932, por ocaSIão da Revolu-

L b RaUL" LEITE ção paulista, o mesmo fazen-
a. ", . do a outras agremiações poli-
== RIO ticas, que, na.oc�siãO, estavam'==-==== "'===

ao lado do Governo.

.-.- ._---��
'._-"" _ .. _*-.- ----_ .. , _---_.

...... - "

O violinista cessára de to­

car • • . Todos haviam saído.
Eu estava só. Fiquei aborre­
cido comigo mesmo, de ter es­

tado a pensar' em coisas pas­
sadas • .• Eglantina.,.. Paraí­
ba do Sul .. ; Hotel Saluta­
res .•. Que-tolice'
Está ficando tarde... Os

automoveis que passam defron­
te do Café principiam a acen­

der as IUL:es •..
Neblineja e faz frio ...
Os 'meus amigoe estão na

sala da rolêta, alegres, a mi­
nha espera, mas 'eu estou tão
triste com as recordações do
passado que não me quero vêr
face a face com os .fantasmas
do Casino •..

São fantasmas de quinta
qualidade. , .

Falam com' uma inflexão de
ira impotente e desprêso 'tôlo.

Devem ter sido politicos
nas encarnações passadas ...
Deviam estar enterrados ha
muitos anos. .• José Preza ou

Rizeiro Mauro; poderiam as­

sim defini-los...
'

Vou para rua... Infeliz­
mente com trinta e um anos,
ainda não tenho aquilo que
posso chamar cmeu lar•.••

Mas logo cáio em mim ...
Tenho um grande futuro I. Um
sôpro no coração que na opi­
nião. de um clinico, tenho de'
vida apenas dous anos' .••

procissão a mu�ica do S. Braz
Terça-feira, na mesma lo­

calidade, haverá a comunhão
de 30 crianças, sendo 10 me­

ninos e 20 meninas.
- Quarta-feira, será reza­

da missa no colegio das Ir­
mãs, pelo finado Pedro Ne­
ves; quinta-feira, .10 hospital,
por alma de Calil Balesch,
intenção de .d, .Dieba Calil;
sexta-feira, em honra de S.
José, intenção de d. Ínâ Sou­
za; sabado, por Iraci Amaral
Pereira, intenção de d. Na-'
talia Oliveira.

Relogto da Matriz

Casa Paroquial

Vindo de Vila Estrela, Es­
tado do Rio Grande do Sul,
esteve nesta cidade, em dias
da semana passada, a convite
da comissão encarregada da
compra do relogio, o sr. Bru­
no Schwertner, fabricante do
mesmo. O sr. Bruno veiu, es­
pecialmente, para contratar a

fabricação. do relogio e estu­

dar o meio .de coloca-lo na

Matriz. O ponto escolhido
para a adaptação, foi o oculo
existente entre as duas torres.
O negocio

,

da aquisição Ao
rologio sera fechado, definiti­
vamente, no proximo mês, de-
pendendo apenas da entrada
de mais donativos, pois, a

quantia até hoje arrecadada,
é insuficiente para a compra
do novo tipo escolhido que
custará 8:500$000, colocado
na Matriz. E' um modêlo mais
aperfeiçoado -que marcará,
tambem, as 112 horas e com

o maquinismo adaptavel ao

nosso clima.
O sr. Giocondo Ta8SO, pre­

feito municipal, aprovou o mo­

dêlo escolhido e mais uma

vez prometeu auxiliar a com­

pra do relogio, visto tra­

tar-se de um objéto de utili-
dade pública.

.

As firmas comerciais que
cooperam com a comissão pré­
relogio da Matriz, assinando
circulares, solicitando auxilio
pecuniario, são as seguintes:
Francisco Kotzias, Romeu
Machado, JoãO Baião, Luiz
Severino & Cia., Oliveira &
Irmão, Franklin Pereira, Ma­
nuel Borges, Manuel Fiuza
Lima, _Horminio Faisca, Ma­
nuel Medeiros, Plinio Bralli­
liense, Laranjeira & Irmão,
Salomão Castro, MiguelAla­
no, Dieb Chede, Agenor Fa­
raco e JOão Mussi.

* * *

Missas e festas da
semana

*

Retificação
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o naufragio do "Rui
Barbosa" nas costas

de Portugal

As zeladoras do Apostola­
do fizeram uma coléta entre
as respectivas zeladas, para a

reconstrução da casa paroquial,
angariando a soma de 96$500.
As, zeladoras que entregaram
essa quantia, em reunião rea­

lizada no dia 29 de Julho, no
prédio do Centro Popular, fo­
ram as sras. ds. Áurea Silva,
Almerinda Fernandes, Emilia
Cabreira, Herminia Gomes,
Beliza Cabreira, Erlina Cas­
tro e Maria Faisca.
- A «fábrica» da igreja,

contribuiu com mais 100$000
para a casa paroquial.
Total depositado no Ban­

co: 2:441 $000.

Hoje serão rezadas duas mis­
sas; a primeira, em honra ao

S. S. Sacramento, intenção de
d. Natalia Oliveira. Após a

2a. missa, (ar-se-á a exposiç�o
do. S. S. Sacramento, até as

6 horas da tarde, havendo
nessa ocasião encerramento e

benção.
- Segunda-feira, realizar­

s.e-á na capela da Figueira,
� festa de São Bom Jesus.
Um c'êJro, desta cidade, canta­
rá na missa e abrilhantará a

XXitx!XxX%XXX:XXXXXX%

LINHA ONIBUS
Gl'ianças com Perebas

·Araranguâ
Pais ou Avós tivera!ll" a

Sifilis? Porto Alegre
LACTARGIL - Viagens rápidas -

E' ESTE o SEU NOVO E CONFORTAVEL OHIBUS

aRcooi

. Marca Internacional que a EMPRESA LABES oferece a sua distinta freguêsia
- façam suas viagens via terrestre, que além de mais rapidas são mais bçlratas -

Partidas, todas ás quartas-feiras, do HOTEL LABES, em Araranguá, regres�ando aos ,sabados do HOTEL

BERGEL, Praça dos ,Bombeiros N. 222. No verão regressara aos dommgos.
Poderão tomar informações em Laguna ou em Tubarão nas relojoarias Labes

Todos interessados deverão pedir reservar lugares, telegraficamente, pata facilitar.

PREÇOS RAZOAVEIS -- VIAG,ENS GARANTIDAS
"

PROP.: OTO LABES END. TELEGR.: LABES - ARARANGUA

(Perm. - 6 m.)

10 ex-ministro
José Americo
JOAO, PESSOA,

(Radio) - Está sendo. e
perado festivamente

,

nes

Capital, o ex-ministro Jos
Americo, sendo que os ho
teis e as hospedarias estã

superlotados.
O sr. José Americo"ovia

ja pelo «Almirante Jace
gua», do Loide Brasileiro

fUos ..do Inter-
ventor, que in­
teressam ao sul

do Estado

"CORREIO DO SUL"

Aos seus assinan­
tes e fregnêses
A serviços dêste jornal,

percorre as. localidades do
ramal férreo Tubarão­
Araranguá, o nosso cobra­
dor sr. Otaviano Soares de
Andrade, para o qual -soli­
citamos o bom acolhimento
de todos os nossos assinan­
tes e freguêses.
O sr. Otaviano visitará

os seguintes lugares: COD­
gonhas, Jaguaruna, Morro­
Grande, Explanada, Içara,
Cresciuma, Nova Veneza,
Sangão, Morretes, Meleiro,
Araranguá, Cangicas e ou­

tros distritos. Irá, tambem,
a Morro da Fumaça, Esta­
ção Cocal,' Cocal e Urus­
sanga.

Sendo Correio do Sul um
jornal' de defesa dos interes"
ses do povo, espera, como

de costume, a b8a. aceita·
ção por parte de todos os

seus assinantes das referidas
localidades, pelo que, desde
já, apresentamos os melho­
res agradecimentos.

*' * *

Aos assinantes da Região
Serrana e Norte;do Estado,
solicitamos a fineza de e�­
viar:nos a importancia de
sua assinatur�, por vale pos­
tal ou carta registrada, des­
contadas as despesas de por­
te. Toda corre:;pondencia
com valor, deverá ser en­

dereçada ao sr. Vinicius
de Oliveira, em Laguna.

Comprem o"Correio do Sul'

s CIALIDADE"IRGE"
de WETZEL & elA•• - JOINVILE �'

, (Marca "Registrada)
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"A OFENSIVA"
A TODOS QUE DESEJA­

-REM CONHECER A DOU­

TRINA DO MOVIMENlOJN.
.

TEGRALlSTA, ACONSELHA"
,
/

'MOS QUE COMPRE'M "A

OFENSIVA", JORNAL DI­

RIGlDO, NO RIO DE JA­

.NEIRO, PELO DR. PtJNIO

SALGÀDO, QUE PRÉGA,
INTRÉPlDAMENTE, O PRIN.

CIPIO DE UMA NOVA RE­

VOLUÇÃO' INTEGRAL
�'A OfENSIVA" ESTÁ

SÊ:NDO VENDIDA NESTA

CIDADE E OS INTERESSA.

DOS PODERÃO ENCON-
,

TRA-LA TAMBEM NOS E5-

CRITORIOS DO CORREIO
DO SUL, COM, O REDA;'

TOR VINICIUS DE OLI­

VEIRA.

ENCONTRADO MOR­
TO O ,SECRETARIO
,DA EMBAIXADA

FRAN'CESA
RIO, 2 (Pelo Radio).

- Foi- encontrado, nas pro- .

imidades da Fortaleza da
Lage, o corpo de' Guilher­
me Leverdier, um dos secre­
ários da Embaixada Fran ..

esa, nesta Capital. O sr.

Leverdier, que estava sofren ..

o ultimamente de fortes
rises neurastenicas, . já es­

ava sendo procurado desde.
dias para cá, sem que se

oubesse do seu paradeiro.
O corpo de Leverdier foi
ncontrado intacto.

XXX:XXXX'XXXXXXXXxXXX

XXXXXXXXXXXXXXXXXXIXJ

Carlos Horn
O" «Correio, do Sul» .deve

i�teligencia:.. do sr. Carlos
Horn, amador da radiofo­
ia, as noticias hoje divul­
adas e por ele eecebida�
m aparelho de sua cons­

ução. Trata-se de um jo:
em lagunense, 'sôbre ,cujos
méritos falarém.os oPQrtuna-
mente.

.

XXXXxXXxxxx;XXXXXXXx

Festa em Figueira
Realizar-se-á amanhã,,6,

o outro lado dá baía, em
Figueira, a festiyidade do
enhor Bom Jesus, padro ..
iro da localidade, que eons- /

ará' de missa solene 'ás I O
procissão ás J 5 horas. A

esta será abrilhántada pelá
anda musical «Amor á
Arte»., de São Braz.
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